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x ^ r ô p M ô â à t i è d © c : 
A S S l G N A T U R A S 

CAPITAL, 18*000 semestre.. lOtOOO 
BSTBRIQR, anno SOJOOO » 11*000 
HXTRANGBIRO, anno 461000 > . . 25|000 

Pagamento adiantado . 

Q u a r t a - f e i r a , 2 1 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 4 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

«CIOS, linha , 100 réla 
10 LIVRB, Unha 900 réla 

PAGINA, Unha 600 réla 
Pagamento adiantado 

1N10 510 
AVISOS 

BSTA roIJBi a ADB maios obodlaçXo n 

asoaxpToaio—Aata li iU Xntmbre 
Calmado Correio,». Bndarefo Wi 

k$il 
LOTERIAS DA BAHIA 

T r e a e x t r a c ç f l e s p o r s e m a n a 
A'i terçai, quintal e labbados 

Llataa • lelegrammae, com toda a regulari-
dade. 

Pedidos «oi agentee 

DOLIVABS NDNKS (k C. 
LOTERIAS DOS ESTADOS 

- M i n a s e E s p i r l t o - S a n t o -
Kxtrsbaa-ae tree por aemana A* 

Seguidas, quarta» e sexta* feirai 
Vendem oi apentea 

DOLIVABS NDN88 & C. 
A u r é l i o V a z 

LEILOEIRO. — Tem asa agrada 4 rua da 
Boa Viata, t - A. Bailduoia. r u de E. Joio. 

S A N A T O R I O 
noa 

D r a . T a p a j ó a e F a u a t o 
Rua do Oaxometro, n. 1 (Brai) 

Medicina Cirurgia 
jaoçáo eapeolal par* alienitoa— Hydrotkerapla 

PADRE SEBASTIAO K N E I P P 
«Meu aethodo de curar com agua.» 
Vendem Fagnndei 4 0. 
Ria da Qaltanda, 21 A - l . Panlo 
Vôr o annunclo ca aeoçlo competente deata 

jolha. 

C A S A H Ò L O Í I Í D I R " 
Pianos, l ivros , m u s i c a s « an t igü idades 

Í2. EUA BBNJA1I1N CONSTANT, g2 
P ã o d e l e i t e 

C O N F E I T A R I A I N D O S T R I A L 
Rua pb S. JoXo, N. 73 

O LEILOEIRO 
MOBBIKA CAMPOS 4 sempre aneontrado i a 

aea eaorlptorio na ma Marechal Deodoro, 6 A 
C a s a d o S i 

Roabriu-so no 
LARGO DA SÉ, N. 6 

D r . A F F Õ n í S O l I Ã K Q Ü ^ 
Advogado 

F/ encontrado em eeu etcriptorio, ru» d» 
Fundição, 11. 12. 

A l f a i a t a r i a C a n o z a 
M. P. CANOZA á. O. 

Sobrado — 6, Rua Dibkita, 6 — Sobrado 
(Pro viaoria men te) 

S. Pau lo S. P a u l o 
Completo sortimento de oaaimlrai, diag^naea, 

cbeviots, brlns, etc, etc. 
Casa especial em roupas sob medida. 

Vp Dr. Bettenoourt Rodrigues 
Pacaldade da Media!» de Parla 

Membro da Acate ala EUal daa Sdaadaa da LlabOa 
OOclai la tsadasda da Fraafa 

Buiitncta—Rn da Liberdade. 148. 
CtntuUorio—Bna !S da HuraaibnJ, i j , ao 

•ato-lia. 
TiUpkoni—Wl. 

A l f a i a t a r i a 
ROCPAS BRANCAS PAKA HOMENS 

Rua 16 de Novembro, n . 7 
Paniel d'Abrou A Comp. 

E l l x l r M . I t i í o i - a t o 
B um depuratlvo indígena. 

Cara toda a syphlll». 
Cara o rhoumatiímo 

Dora a Morphéa 

TELEGRAMAS 

SANTOS, ÍO ••• 
Oaf4 : 
En t radas , 20.863 saooaa. 
Vendaa, te.OOO. 
Preço, 11(600. 
Mercado, f irme. 
Exis tem 363.688 saooaa. 
Sah l ram para a Europa 44.685. 
— Oamblo bancar lo , 11 6/8. 
— A Recebedorla r e n d e u hoje réla 

117:8669105. 
— En t r a r am ho je nes te p o r t o : 
Barca a l iem» " F l a n e t " , procedente 

de Cardilr, com ca r regamen to de 
carvão, cons ignado 4 Companhia 
Mogyana : 

Lugre a l l emão "Vi sa i " , de H a m -
burgo, v á r i o s gene ros , a Oaoar 
Horsohltz A O. ; 

Vapor naolonal " I t a r a r é " , de I t a -
Jaby , m e s m a carga, a V. F. Gou-
l a r t j 

Brigue d inamarquês " I n e s Roh l" , 
de Mossoro" , sal, a Leal A I rmão ; 

Barca I ta l iana " A m é l i a " , de Mar -
selha, m e s m a oarga, a Pa tusca A Fi-
l h o . 

S a h l r a m : 
Lugre n o r u e g o "Kep tuno" , p a r a 

Buenos-Ai res , em l a s t r o : 
Vapores f ranceses "San ta F é " , 

pa ra o Havre , com oafé , a " P i t a v l a " , 
pa ra Buenoa-AIres , e m la s t ro . 

{Do «oaao corrnpotiintt) 

teRVP EST ECIAL 08 "COHIÉEKM DE SA) PAULO, 

RIO, 20 
Pa r t e a m a n h i p a r a ah l o a r . Jo&o 

Cândido Mar t ins . 
— Foi m a n d a d a o rgan l sa r a lista 

d o s offlolaea p r e s o s afim de oonoe-
d e r esta c idade por m e n a g e m aos 
q u a es t iverem a m ldentioaa condi-
ções àque l les que J& gosam es t e be-
nef lc lo . 

— Os nossos h o s p e d e s u r u g u a v o s 
Visi taram eata m a n h ã o .Moinho F lu-
minense*. Vi ram o estado dep lo rá -
ve l da r u a d a Saüde, onde c o m m u i -
t a difficuldade e bas tan te per igo po-
d e m paaaar veh lcu loa . F o i - l h e s ser -
v ido como a lmooo enorme aaaado & 
m o d a da c a m p a n h a (churraaoo), offe-
rec ido pelo ar . Oianell l . 

(Do nono corri pondenti) 

RIO, tO 
Os nossoa h o s p e d e s u r u g u a y o a v i -

s i t a r Ao a m a n h a o Arsena l de Guer-
r a . No cila 23 i rão ao .plc-nlc* que 
l h e s será o f fe rec ido ; no d ia 24, ao 
baile, seguindo depois n o pr imei ro 
paque te p a r a Montevidéo. . 

— Consta q u e o m a r e c h a l F lor iano 
• n c o m m e n d à r a t r e s c ruzadores & 
Ing la te r ra , dous couraçados 4 F r a n -
ca « t re* oruaadorea e to rpede i ras à 
ÀUemanjl». I rão daqui flacallaar a 
uonatruuçao des se s vasos de gue r r a 
offlclaes t echn tqos . 

_ pol Chamado p a r a aux i l i a r do 
« b l n e t e do mini«<ro do Ex te r io r o 
cônsu l de 1,» « lasse em dlSPonibUi-
dade, Manoel da HUv» Ponte», 

—E' poaalvel q u e a a r eo rgan l sa -
mlM do corpo de mar inhe i ro* nac lo . 
I m i »A o o m m a n d a l - o o o a p i t i o d» 
m a r e i u a v n Al v i m Oosta. 

-ARtlTseWMÍJ-se ao dr. Prudan-
eomrnan; 

Bidente õaua"otTa(píaâ»1®t_ 
f a m - l b e ap re sen t ados p ' 

"ABrt»en»raq»-ae , ao dr . P r u a s n -
da Moraas »e}s a lmi ran te s , todos 
m m a n d a n t e i - í h e f e s , # oQcia l lda -

da m a r i n h a . O di»cur»9 4 o «r. 
Idem 
yo^ l 

una l de o o n t a s e outraa c o r p o r a -
* Ô - F o l n o m e a d a i n t e r i n a m e n t e pa -
r a servir n o 7.» »»bo»|ppato o ar. 
Belmlro Mpraes . 

— Cambio : 
Baucar lo , 11 6/8; 

| Par t icu lar . 11 11/10. 
Soberanos: 
Vendedores , 20(900. 
Compradores , 10*740. 
Apólices da 4 •/., 1:183*. 
Ditaa de 6 • / 1 : 0 4 3 1 . 

p r o l o n g a -

SI q u e a sessão do Oongres-
r o r s f a t f a a té 10 de d e i e m -

U s o m e a d a mordomo do s a U c i o 
f I L t — . . o oommendador Phiia» 

d o Senado oIBolou 
ldUa'í 

e n t e » . s a r a q u e p - - -
^ K r t í o w r S u ' n i , Oa»a»a a 

E r M s r / e w w J ? 
" ' - F o r a m « a p u l t a d a i h o a t a n » * » P ' l 

(lio nono nriuponiUmlt) 

CAIARA MUNICIPAL 
Na sessfto de hontem, o ar. presi-

dcnto pedia aactorisaç&o para rever o 
regimento. Poi Incumbida dessa revi-
são, por proposta do dr. João Buono, 
uma comiuissfto constituída pelos dra. 
Pennaforte de Almeida e Carlos Gar-
cia. 

Aquollo vereador pediu ao sr. pre-
sidente qae solicitasso do governo do 
Estado a restituição da casa da Ca-
mara, onde fancciona provisoriamente 
o Congresso, ou qae o mesmo governo 
alague, & casta do Thesouro, casa con-
digna para Paço municipal. 

Na ordem do dia, foi discutida a re-
dacç&o do projocto da reforma do po-
dor exeeativo, votado na scsstko an-
terior, na parto que se refero & ins-
pccç&o de espectaculos o vohiculos, 
recoiando o sr. prosidcnto qualquer 
conflicto de competencia entre a au-
ctoridado policial e a municipal. 

A commissílo redactora sustentou a 
competencia da Camara, declarando 
que. nllo se Chegando a accfirdo so-
bre esso assumplo com a policia, só 
A Municipalidade i icumbe tal serviço. 

Entro as resolupSos adoptadas de-
finitivamente, ha duas dignas do men-
(,6o: 

A pr meira ?stab íioce que, sempre que 
a Camara tiver saldo superior a 200. 
contoa de réis, o deposite simultanea-
mente em vários bancos. 

A sogunda prohibe que o Hrontdo 
funcciono aos dias úteis e estabelece 
para o jogo de polota, om cada dia 
saoctiflcado ou domingo, o imposto de 
SOÍOOO. 

A sessão levantou-se ás 5 li2 da 
tarde o corrou muito animada. 

H o s p i t a l m i l i t a r 
Roubemos que ha nesta capital dous 

estabelecimentos destinados a receber 
o tratar enfermou militares: o da 
Força Publica do Estado o o das praças 
do exercito. 

A nossa reclamação de domingo re-
feria-so ao primeiro. 

0 quo dissemos 6 a pura verdade, 
mas a responsabilidade dos factos e s s j 
surados nio eabo aos enfermeiros rfém 
tfto pouco aos digno» facultativos a 
que ostà sujeita a inspoeçao daquell^ 
casa, 

A mudança do roupa do corpo o, 
da cama doa doentes nSo eo faz com 
a froquencla que os mais rudimenta.-
res preceitos hygionleos impBoni, 
quo a que existo 6 do todo insui 
ento, Foi reclamada, om agosto do cor-
rente anno, pei» Administração do hos-
pital, mas só ha dias attondopam 4 
reclamação, om parte, mandando para 
alli cam exemplares do cada poç» 
exigida. No hospital estlo sempre de 
05 a DO enfermos, tendo epae numero 
subido, ainda ultimamente, a um» «eu-
tena. A roupa par» BlU enviada n&o 
chega, portanto, para dU»3 mulas, nor 
tando-so qno a que existi» • antoftqr-
mente é oscassa o qnási imprestável, 
Chovendo, como »conteoeu nas séma-
nas passadas, dias o dias consecuti-
vos, é impossível manter alll o assofo 
Indispensável a uraa ca»a do saúde. 

0 numero dos enfermeiros 6 tajjjr 
bom Insuficiente, ató ridículo. Sfto 
apenaa tres—o onformolro-mór o dou» 
ajudante». 

Ha onze serventes, ms» ossos sSo 
destinados ao sorviço do limpeza « »ó 
podem ser considerados como simples 
auxillare» dos enfermeiros, sondo a 
estos que cumpro ministrar os remé-
dios, vigiar a fiel observancia do ra-
coituario, acompanhar atteutamonto 
as diversas pHases o alternativas das 
moléstias graves, otc. Bx'BÍr, porém, 
todo esto trabalho do tros indivíduos, 
em um hospital do 75 enfermos na 
média, é o mosmo quo ihog podir o 
sacrifício da própria vida. Nem q»e 
fossam de forro, como o sr. do Bis-
niarclf, resistiriam algum tempo. 

Os abusos contra o» quaes protes-
támos a toruamoB a protestar ustuo, 
pois, no vlclamento d» instituição, 
apezar da insistência com qua anuan-
eiamos aos quatro vontos a superio-
ridade dos nossos estabelecimentos 
sanltarlos. 

Lá havemos do chega», ao Req» 
qnizer, realisando ainda multas rofor. 
mas, muitos saoriflcios e adstrlngindo 
»oii c»vgos públicos devores a cujo 
curapriraontQ nlnp«m ou potba 
esquivar-se. ^ 

Sob o titulo Apontamento» relatiyúS 
d» tranicripfO" iffamoe. I» r â» itu-
crijtçôes de hypothctat, recabenio^ om 
fo hsto onde e*tto coordenados o« btl 
Ihanten artigo» qae, pelas co'nmnis 
do nc»so collcga Diário Pnpular, ea-
ereven o dr, Eolalifl da Costa Curva-
lho sobre tão lmport»nt« M«U rapto, 
aclarando com rara felleldadé muitos 
ponto» iibworo» e* facilitando o traba 
lho 4» traniorlpç&o, Ins^rlpçío e aver-
b t ç 6 " . d e naiu nolarol 

Receba o lllübti»4o «notar o* »o» 
ao* agradsclaento', 

, j o r ' 
amei-

H I S T O R I A 

DEVOLTA 
1 3 

X X I V 

U l t i m a s d i a s i - O 
d e m a i * Q o 

( Continuação) 
A' noite o governo foz espalhar o 

seguinte 
«Boletim offlciaX.—Cabo nosto mo-

monto ao governo o indizivel prazer 
de communloar ao paiz a feliz termi-
nação da revolta no porto do Rio de 
Janeiro. 

Honram a Nação o heroísmo o os 
saoriflcios oxtraonlinarios com que seus 
filhos souberam defender e garantir a 
effoctlvidade dos poderes constituídos, 
dignificar o oxalçar a Patria o salvar 

Republica I 
0 governo sente-se immensamente 

nobilitado por lhe ter sido destinada 
tão honrosa incumbenoia de suffocar 
o extinguir esso flagello de sois me-

1 no coração do povo brasileiro, e 
é com suprema ventura, consciente 
de ter empenhado tudo pola salvação 
publica, que annuncia ao paiz quo, 
deante da attitudo resoluta e energl-
ca que tomou, os rovoltosos capitula-
ram, rendendo-so á discrição, tendo, 
segundo consta, sou chefo, o contra-
almirante Saldanha da Oama, se re-
fugiado com os demais offlciacs, a 
bordo de vasos de guerra oxtrangel-
ros surtos no porto. 

Está prosentemento o governo agin-
do ainda com a necessarla presteza 
para quo sejam occupados pelas for-
ças legaes os navios o as fortalezas 
cm quo os inimigos do poder publico 
dcslustraram o sou nomo, intentando 
cavar a mais funda ruina á Patria e 
á Republica. 

Vivam os denodados defensores da 
lei 1 

Viva o Povo Brasileiro I 
Viva a Republica !» 
A 14 do março, o quartel-general 

da armada fez baixar a seguinte or-
dem do dia : 

«Faço publico,para conhecimento da 
armada, quo hontem se rendou á dis-
crição, nosto porto, a esquadra rovol-
tosa, que ha seia mezes, capitaneada 
pelos ex-contra-almlrantes Custodio José 
de Mello, a principio, o Luiz Phillppo 
Saldanha da Gama, posteriormente, 
onsanguentava as duas capitaes qno 
orlam a bahia de Guanabara e as 
trazia paralysadas no seu importante 
movimento coramerelal, polo seqüestro 
que fizera do dominio das suas aguas 
á acção da auetoridade legal. 

Quão luetuosos foram essas longos 
dias, nfto só para a Nação, ameaçada 
nos seus Interesses mais vitacs o até 
nas suas novas instituições, pelo» in-
tuitos reBtauradores da sogunda pha-
so dessa revolta, senão tambom, par-
ticularmente, para a grande maioria 
da armada, quo se manteve fiel ao 
seu devor militar, como depositária 
das gloriosas tradições da classe, to-
do» o sabem, e, pois, inútil i narral-o. 

A rendição operou-so antes da hora 
suprema ora que os eontondores de-
viam terçar armas em combato deci-
sivo, o que constituo prova inconcus-
sa do desalento dfls fcvoltoaos, em face 
já dos vastos recursos poiwovoranto-
mente accumulados pelo govorno, já 
da e*oor»ç30 publica que os esmaga-
va. Os navios e fqrtalozas de quo se 
haviam apossado nela traição foram 
evacuados, buscando os chofes o oifl-
ciaes guarida nas corvetas portugue. 
ZUfi, surtas no porto, ao passo quo os 
inferiores e praças do prot, tristes 
instrumentos de quo «a serviram om 
sou» desvftirlos, oram abandonados, n»s 
ilhas das Enxadas o (!« Paijueta, á 
generosidade do voncedor. 

L>aantQ deste desenlaoe que traduz 
uma vlctoria do maior alcance moral 
par® as armas legaes, vlctoria de qife 
foi fact-op jmpQrtante a armada nacio-
nal, sompro aeloVa 4o* S°H8 brios, eu 
oom esta mo congratulo, voitQ 4» <(ll9> 
iníDirando-se no sen nunca desmenti-
do patriotismo, ha de proBegulr flrme 
na sua obra, até o DriumplfO QQmp|etO 
da e»u*» 4a lei e da justiça.» 

B assim tarml»<m » luota neste' 
porto do Rio de Janeiro, mlserçNa-
mente, para os que a abriram, revol-
tando-so contra a ordem legal. Entre-
tanto, a to U»es faltaram elementos 
nem do força, nom do aaç»o, nem do 
apoio, Quom os visse ao rompol-a 
coroados d» pQ()ejio, apoiados enthu 
siauticamento, prqtogldos oti Bo)f) oor-
po diplomático, quão longe estaria de 
suppôr que haviam de agonlsar durante 
gois longos mezos o acabar netse do-
sastro tristíssimo do quem nem ao 
monos sabo morrer para salvar o 
nome I Tão verdade é quo «une so-
ãtétó bumaino est une clioso vasto ^ t 
corapllquée et par sultfl dJIBciie do la 
connaltre et do la comprondrca, oojuo 
lá diz o grande Talno. 

0 r o m p i m e n t o © o m 
P o r t u g a l 

0 corpo diplomático extrangeiro, 
dopois dos successos que já anterior-
mente rotorimos, petirára-se para Por 
tropolls e eaqulvára-se a ter relaçSoi 
com o governo. Nem por IBSO, porém, 
se interessava monos pela sorte dos 
peyqttofos p í)eri<w da sua si 
tua«»o. W«s véspera» do 4i» W d< 
março, rennlram-»e naquella oldadt 
todos os ministros o discutiram qual 
a qoqductfl a aloptar. no caso de ser 
soiioitado p«i<« foyqi^a<w «o» 
seus vasos do guerra, e assentaram 
que, gftda a hypotheso, o asylo devia 
ser ooiptedlda. 

Antes do terminado o praso de 
quWPnt» e oito boras para o começo 
das hostllldadas, as robeldos dirigi-
ram-se para bordo das oqrvet»» do 

uorra portuguesas Mindello e Âffon-
w 4» Albuquerque, o nellas foram re-

Foram esonorailoa u dnl.gado 4o po 
lirla do Uuapr, aurunol Joaquim An 
lonio do S iOB4 « o i * *n*pivoM do 
delegado d* Oiplvary, Antonio Pires 
do Campo*. _ 

0 dr, Honro I.ano foi auotorissdo 
• adquirir no<i B>tadoi-Unldoi a mo-

para so manifestar. 0 governo, porém, 
nada disse; o, oomo estava consum-
mado o facto o o sr. Paraty ouvira 
do outros ministros diplomáticos quo 
bem procedéra o sr. Castilhos, en-
campou com a sua responsabilidade o 
facto o, em nota datada do J.6, cotn-
municou quo o asylo fòra oonoodldo 
aos rebeldes «conforma aos dictamos 
do direito internaolonal o aos princí-
pios humanitários geralmente reconho-
cldos polas nações clvilisadas.» 

As naus portuguesas estavam ainda 
no porto o havia uma grande super-
excitação de animo entro os popula-
res. O govorno respondeu na mesma 
data a essa nota reclamando a entre-
ga dos asylados «por entender que, 
oomo criminosos quo são, não estão 
no caso do gosar da proteoofto que 
obtiveram.» E, do facto, ordem foi 
expedida ao nosso ministro Junto ao 
govorno do Portugal para que instan-
te e onorglcamento reclamasse a en-
trega dos rebeldos. 

Tosse Ínterim, constou que as duas 
oorvetaa Be aprestavam para partir 
deste porto; o immodiatamonte o mi-
nistro de extrangeiros expedia ao sr. 
de Paraty o seguinte telegramma: 

: Urgentíssimo. — Constando-me que 
a corvota portuguesa Affomo ie Al-
buquerque intenta deixar este porto, 
esta tarde, lovando a sou bordo os 
militares rebeldes nella refugiados o 
na oorveta Mindello, não estando ainda 
resolvido o Incidente constante das 
notas qno tive hontem a bonra de 
trooar com v. oxe., rogo que, no in-
tuito de evitar maiores complicações, 
v. evc. expeça ordem no sentido de 
retardar a sahida da roforida corvota 
até á decisAo final do incldonto qne 
Infelizmente nos preooeupa e cuja so-
lução aguardo.» 

A resposta a esto telegramma não 
so fez esperar o tem alta importancia. 
Dizia assim: 

< Potropolis, 16 do março 04 ás 10 
o 50 da manhã. Telegramma urgen-
tíssimo. 

Ministro Exterior—Rio. 
Ainda não tomei oonheoimento da 

nota a que v. exc. se refere Entre-
tanto posso assegurar que eomman-
dante-chefe Mindello ficou responsá-
vel por guarda refugiados politteos e 
som os desembarcar em territorlo ex-
trangeiro até final resolução da ques-
tão diplomatica. Se fôr tempo, retar-
darei partida dos -navios do guerra, 
que só teria por causa motivoB bygi-
onicos o de prudência, para ovitar 
pretextos do excitar o espirito publico. 
Hxpeço telegramma ao commandante 
dandi^peim mais uma prova do os-
pirito conciliador que anima o mou 
governo, esperando que v. exc. fará 
ehegar o telegramma ao destinatário 
e depois combinará eommlgo rocios 
de defender a saudo dos que se aohara 
a bordo dos navios, sem prejuízo da 
quostão pondente. O telegramma ao 
commandante da Mindello 6 o seguinte: 

,uoira demorar partida até conferen-
ciar commigo. — Paraty. > 

(Continia) 

C o n v é m l e r 
8er4 conven ien te que a s pessoa» 

Sue p re t endem ass tgqar e»ta folha 
façam antes do fim do anno , pois 

somos forçados» de 1° de j ane i ro de 
1895 e m deante , a elevar o preço das 
as t lgna tqra» , e m ooqsaqtieqcla d» 
auginento de despeza que Vamos rea-
llsar c o m a acquls lçào de n o v o s col-
l abo radorea , desenvolv imento de 
qerylço tÇlegranhloo e outro» melho-
ramentos . 

Dessa data em deante, man te remos 
a seguinte t a b e l l a : 

PA&A A CAPITAL 

ânno , , , , , , ÍOI »i0 
enteitre. , , , , ISt 00 

»A»A r4*A 
Anno Mtüo 1 
Bemeatre 151C0J PA«A A EUROPA 

, , . , . 60I09O 
O m e s m o av i so re la t ivamente 4 

r e f o r m a de aaalgnaturaa , -convindo 
*»))*» qq» até 81 4" de*ambro dp 
corrente aqnq »e aoden} ( M d 
qua lquer t empo • veto» pi 
Vigor. 

SQaolvamo* "»»!» uma va» aue 
o attenderemos a pedidos de afsi-

r nor 
s em 

nào a t t ende íemo» a pedidos de a f l i -
gdaturáa nem inse r i r emos publloa-
çSea do In ter ior aem v i rem ilns ou 

U WÊM M 
da respect iva tia. ^ 

PAoa n o v o s asslgnante» q u e pa-
' ' vs«-4, — -garem u m a n n o enviar -sa-4 , sã o 

q u l i s r e m , a «oUecoão do* número» 
em q u e sabiif a .Historia da nevql-
ta . , oòqtando-»e a ass igna turà , fo-
r$m, desde 21 da setembro. 

A Secretaria do Interior devolveu 
ao sr. Francisco Wilson Mtrck, cônsul 
de una magostííebrlt íqnlí^ep"1 re»V 
detida em Santos, em nouie do sr. 
preeldeuto do Bstado, competentemen-
te registrado, o exequatur de cônsul 
da Inglaterra aaquoll» oi (jade, 

Falta de policiamento. 
Não ha multo tarape, notician-

do assaltos de gatnoos a diversas 
casas eommerc|aes d» ru» do B|r> 
Caetano, pedimos que Aqnella rn» on-
de existem muitos e importantes ar-
iDtsans da msrp«dorlas, fospa fprneal-
da ama roqda nocturna permanente, 
o qne nio era difll dl, attendando á vi 
flnbança do quartel da Lu 3, 

A auatoridale, oor«n sus faqer som-
l>a que esta folha reclama com justiça 
qual |ner medida ntll, não se dlgnon 
attender-nos. 

Q resultado A continuarem os assal-
tos i propriedade alheia. Na noite de 
ante-bontem, por exemplo, foi arrom-
bado o armazém n. 70, pertencente 
aqs sr| . (f^r4|n»nd Eatcao 4 a . luvan, 
do os gatuno» 6 c lxas com latas de 
manteiga de 2 Ibr e nraa caixa com 
dui8 latas de 22 lbs. 

Bsta manteiga é dç f«hri(;>nite-^qtfl 
Paulln $ sem" tela pflnoeira vos ao 
mercada, olrcumatancla qua habilitará 
9 policia a d«sço|;rlr o ladrfo, se cçn-

O S M Y S T E R I O S 

C O R R E C Ç Ã O 
D a a c p i p ç ã o e r e g i m e n 

d a C o r r e o ç à o 
O edifício eonhooldo sob o nome de 

Casa do Corrooção e quo até hojo não 
foi completamente concluído, compõl-
se do quatro pavimentos. Cada nm 
dellos contém duas galerias lateraes 
sobro abobadas, oom pavimento de 
cantaria, tondo cada uma vinte o cinco 
cubículos. As duas galerias estão se-
paradas por um corredor eentral, abo-
badado, com o qual coramunica cada 
oella, por molo de uma abertura ou 
respiradouro, collocado na parede di-
visória o por onde o guarda do sorvi-
ço lnspecclona o cubioulo. 

A communicação entre os divorsos 
pavimentos é feita por melo do esca-
das de cantaria em cochlea, havendo 
outro pavimento do monores dimen-
sões quo encerra salas destinadas a 
prisões em commum. 

Cada cubículo mede 3 m. 55 sobre 
1 m. 80, e é fechado por grossa gra-
de de forro, bem oomo por varões 
collocados no respiradouro que oxiste 
na paredo do fundo. Compõi se a sua 
mobília do um pequeno cantil para 
•gna, de uma barra do madeira que 
servo do leito, de uma canoca de fo-
lha para bober agua o do um cubo 
de rootal para as dejecções. Os pre-
sos políticos ahl recolhidos foram sub-
mottldos ao mesmo regimen dos ga-
lés, aggravado, porém, do modo a tor-
nal-o muito mais ponoso. Pelo regi-
men penitenciário em vigor, os galés 
pernoitam nos oubiculos o durante o 
dia trabalham om commum nas ofll-
einas e nos jardins, em diffarentes 
misteres, sob a vigilância de guardas, 
de modo quo a clausura se roduz a 
12 horas por dia. 

Para os presos políticos, polo con-
trario, a reclusão era do 24 horas por 
dia, nos cubículos, isto é, as grades 
de forro sé so abriam para deixar 
passar os intragáveis alimentos ou 
para fazer a limpeza. 

A's 0 horas da manhã, um galé, 
acompanhado por um guarda, distri-
buía do cella em cella, num repador 
de folha, o café quo cada preso polí-
tico recebia na sua caneoa tambom 
de folha. Algum tempo depois, outro 
galé vinha fazor a limpeza da cella, 
retirando o cubo das dojecções, que, 
durante vinte o quatro boras, ompes-
tava a atmosphcra do ostroito ambi-
ente, 

A's 10 horas da manhã o ás 4 da 
tarde, o galé, arrastando polo pavi-
mento do cantaria um toando caixão, 
la distribuindo as raanpitas do folha 
quo continham as refoições do cada 
preso, e ás 8 horas da tardo havia 
nova distribuição de café. Essas refei-
ções consistiam sempre, ao almoço, 
em carno o arroz, e, ao jantar, em 
sopa, carno o arroz, 

A's 0 horas da tardo, oram retira-
das as chaves do cubiculo e da grade 
quo focha a galeria, de sorto qqo os 
§rosou fjeavam comptotamente aban-

onados e impossibilitados do sorem 
soccorridos, caso tivessem ropontina 
moléstia. Rate facto níQ oareoe de 
eommentarios: narral-o é mostrar a 
sua hediondoz. 

De dous em dous dias, na opocha 
de maior çalór, os presos, om turmas 
do tres o aoompanhados por guardas, 
desejam ao pavimento inferior, ao 
lado do qual estavam os banholros, e 
cada qual dispunha do 8 minutos para 
tomar bauho no proprio banhoiro doai 
Un»do aos galé», 

Durante o dia, o preso político pas-
seava na estreita oella, para fazor exor-
pjqiq, oq deifava so aq eqt^Q perra» 
nocia do pé, com o rosto cotl»do á 

le, para respirar mais UvrementÇ. 
uan4a foi periqettida a entrada de 
vros nos cubículos, todos os presos 

procuraram com avidej na leltqr» a 
qlíjtracção de qqe o espirita tanto ne-
cessitava, e deste modo tornou-se me-
nos m°noton» ç ma!? üupnartavei » 
Vid» collqlar. f)utr» concossão foi ain-
da feita, se bom quo nem todos os 
detidos nuíessem deii.a ntüisar-so; » 
permissão par» a entrada de comida 
enviada polas famílias dos presos. 

A principio.-muito raramente, e mais 
tarde com m» ls freqüência, ar»ra abor-
tas »a gradas dos cqbicqloa para ar-o-
Jal-os, sendo tolerado polo guarda, »ob 
sua responsabilidade, quo os prisionei-
ros sahissem para a (ralaria o at)i os< 
tlyessem em ftommunf, por algum tem-
po. Mnltas vozes, porém, a reolusflo 
absqlut» prQÍQnffava'«e durante nm 
mez inteiro em algumas galerias e 
por muitos mezos, em outras, cantra-
qlndo os prisioneiros moléstias graves 
bq aggrayandq antigos padeclmentOS. 

A oommunicw*q oorn o e*terlar 
era qqasl Impassível. As cartas escri-
ptas e entregues á censura da admi-
nistração raramente eram expedidas, 
o »8 llüonoaa Bar» vla|tas eram do tal 

dimcels o exigiam 

P I I Kbidos pofo s/- ÁQmmandant» o»sM-
ç;, quo tolographou para Petropoli* 

ao »r. «onda 0» P»r»ty. ministro d" 
Portugal, dando conta do ocoorrldo. 0 
ir, condo do Paraty rospondeu-lha quo 
o asylo <Ur|» mi» d»do. « w 
vlos das ou^H naçíes tombam o déa-
»«m. Nm Já oatavam todo* asyiado» 
nas. u»u» portugWM») o, oomo taj 
oonduota do sr. CJastlllw* qão foi»» 
appruvada pslo »r, Paraty, pediram 
ambo* polo tolofrapho m suas d«ml*-
*sm. l indo iiilni •aatlo ao m t h b o 
WVWf V P "W^l» f » ' 1 ' ^ ' 

•egU1' datcoltrlr o furv . 
B,*e ainda desta ves érpftr o* bra-

ços • onoolhw o» li ombros, n»o tsrt 
mala a <|lrál|o da V f s r »o (wrorasr 
cio a neorirldsdn de arear nma gqir-
da privativa «ut, para II» dsfsndsr a 
proprMwltj 

0 ida eatio as garantiu corrsspon 
dentes ao* Irapostoa f | ' 

A* Suporlntrndoncla das Obras Pni 
blloaa mandou a 8».-ret*rl» da Atrl-
caltqra provldonclar contra a falta 
d* m o t t o s em dlv*»ao» p rádios d l 
roa da* Palat l rai , • da «Mall*i 
d* »gn' mi todos •* da ma B l 
dalro Qilvlo, «atl*f»»»nioa»rlm o 
dldo do InipMttr •Hll |rio, i t , " 
P í i d ^ 

modo 
balbo, 
ram oi 

tanto tra-
poucas famílias oonaegai-

«i-as i de sorte qqe ftpoqas 
quatro ou olnco presos tinham uma 
ou duas visitas por semana, a maior 
parte nma ou duas vozeg por me», e 
grande numoro imqoa roooboram uma 
só viajta durante os longos meies quo 
estiveram enoamorados. 

Foi, portanto, de grande valor para 
os roolusos a nova concessão qqo pop-
mltti» rnçejjcr 0« alimentos do fòra, 

C asslra podiam corresponder-po 
as pessoas da família, ompfe-
para jsÇo um ftrqll. Dentro de 

ü u p^o, nó fundo do prato qne con-
tinha cortas egaarias, passava o bi-

no la lovar noticia d» *w«sa 
" Ha ip mando « ao paa iffli-

Pelo mesmo oamtuiiç entrava u» 
Oq»reoç»o qm Jurqal qualquer, quasl 
" O rau, sendo na 

l)ieto 

empn meio* i 
MMmmadar a orqti 
(Iludir »s duas 

necessário o 

«Sr^aiTde 
visitas qae sofflrlam 

todo» 9* objçctq», antos d< chega-
rem M mãos do prlslonsiro. 

A nsoa**l4%do do «nvlar d» um» 
oe|l» par» oqtr» asptas otyaotqi fo« 

que o* proaos dosoabriaeein om 
o do oommunlcaçfto qno nto eha 

«om 
mole 

Í j W U . 

M g< 
iratTv 

uardas o a 
y* 

ros, 
cor 

por uma distancia do pouoo mais do 
um metro, de modo quo as mãos po-
deriam tooar-so, so não fosso a estroi-
teza das grades do cublonlo. Desde, 
porém, quo Isto era Impraticável, re-
correram a outro melo de communi-
cação, e assim foi Invontado o tele-
pkonc. Por molo do um cordel om 
cuja extremidade estava atado um po-
quono poso, uni tóco do vella ou o 
tarugo que servia do tampa ao cantil, 
o preso deixava passar a mão ontro as 
grades, e, fazendo voltar om circulo o 
«ordel, ia distendendo-o até qno attin-
gisso a grado Immodiata, onde outra 
mão o recolhia. Folto isto o atado o 
objecto, oalxa do phospboros, olgari 
O Paiz, etc., na extremldado do c 
dei, de cella em oella, um proso oom 
municava com ontro quo estivesse 
collocado a grande distancia. 

Era por os to meio qne o preso, 
ohamado para receber visita, omquan-
to so vestia, pois dontro do cubículo 
estava sempre ora trajes monores, re-
cebia os bilhetes qne devia expedir 
como contrabaixo, se encontrasse um 
expediente para entregal-os á pessoa 
qno o ia vir. 

AB visitas oram recebidas em uma 
sala, á entrada do edifício, o ahl, na 
presença da administração e de guar-
das, o esposo, a esposa, os filhos não 
podiam convorsar livremente. Os guar-
das oaviam a conversação e não con-
sentiam quo so entregasso ou rece-
besse fosso o quo fosse. Era, pois, 
preciso llludir a vigllancia, para rece-
ber ou expedir qualquer correspon-
dência. 

Essa sério de voxames, pelo menos 
inutois, fez realçar a conducta do 
galé encarregado do serviço da lim-
peza da Boxta galeria. 

Ao porder a liberdade, quem passa 
a viver sogrogado do mando, dentro 
das altas muralhas da Correcção, por-
do tambom o nome, quo é substituído 
por um numero,—regimen esto que, 
no começo, chegou a ser appl içado aos 
proprios presos políticos. 

Era o 01 o preso quo, sempre jo-
vial, so dedicou a mitigar os aoffri-
raontos doa detidos politicos, conatituln-
do-se assim merecedor da gratidão de 
todos aquolles quo tinham nccessida 
do dos sous serviços. Incançavol o In-
slnuanto, o 61 oorrla do cella em cel-
la, prestando pequenos serviços que, 
nessa tristo situação, tinham summa 
importancia. O guarda da galeria, fa-
zendo excepção á regra gorai, ame-
nlsava pelo sou lado a dureza do re-
gimen com tolerancias insignificantes, 
qae, entretanto, irritavam o carcereiro, 
o guarda Madeira, supremo fiscal des-
se regimen inqulsltorial, inaugurado 
no Brasil pelo governo republicano, ao 
findar o século doaenovo I 

Está fóra da duvida quo um dos 
actos mala revoltantes praticados du-
rante esaa tristo revolta da armada 
polo governo logalmcnto oonstltuido 
foi justamonte osso regiman deshu-
mano e aviltanto a quo sujeitou os 
presos políticos. Privados do menor 
conforto material, fochados era cellas 
autl-hygienicas, despojados, nas buscas 
rigorosas, do todos os objooto» neces-
sários no asaoio do corpo, banhavam-
se, como dissomos, nos mesmos ba-
nheiros quo serviam aos galés ; baixa-
vam, quando doentes, á mesma en-
fermaria doaaoa criminosos o tinham 
como barboiro o mesmo galé quo, em 
uma sala a esso fln\ destinada, fazia 
somauaimonte a barba a seus compa-
nheiros. 

A communidadc, portanto, entro as 
duas classes do prosog existia do fa-
cto, aggrávada, porém, oora a clrcums» 
tancia, quo expusemos ha ponoo, de 
ficar o preso polltloo oncerrado na 
oolla noite o dia, regimen este-que 
não hesitamos om qualificar do In-
digno do um paiç quo tom fóros de 
eivilisaç&o. Abi está porque muitos 
dossos homens foram atacados do bc-
riberi, morrendo mosmo alguns doutra 
dos cublouliia. 

Quando doentes, fol-lhea negada a 
assistência de nm medloo de fóra; 
quando mortos, nom sequer so con-
sontia que os seus companheiros de 
prisco dopoaitasaem sobro o fúnebre 
caixão qma coróa singela, oomo iom-
braqça. 

Klto parou, porém, aqui a barbari-
dade do governo. Um faeto se den 
ainda do tão tremenda gravidade, qqe 
hositariamqs em t>'4ao|-o a publico, se 
não nos fosse attostado, não por nm, 
mas por todos os presos politiçQa OQIu 
quem conversámos, 

Na dia ia do março, foram collooa-
dqa qas galerias eontraes por onde os 
guardas lnspeccionavara o interior dos 
oubiculos saccos dé cal, que deveriam 
sor lançados om um momento dado 
doutro das cellas. paro asphyxlar os 
presos, caso » luota suprema quo se 
1» travar no dia soguinto fosso des-
favorável ao governo, 

O faoto alii ü»a qar-rada Quizera-
mos, para honra nopsa, que fcwao des-
montido | 

Agora quo oxpuzemos por mludo o 
roglmon a qne foram sujeitos aa pre-
sos políticos, na Casa da OorrecçSo, 
transformada om prisão de Estado, 
demos a palavra a um prisioneiro, qqe 
nos vai narrar a sua longa o ourlosa 
peregrinação, doad» o momonto om 
C(U« tOVO voz do prisão ató qno so 
achou encarcerado no ci^c^io n. 143 
da 8.» galeria, 

(Continua) 

Serviço de aguas. 
Desde muitos dias (me uma parte 

da população do bairro da Lua, prin-
cipalmente na Villa Possidonlo, está 
bobrndo agua turva, lqu>vira, prejudi-
cial á aai\do( 

Umm sabemos que os mananciaes 
da Cantareira fornooem aos resçrvatoi 
rios a agua nassQ çstado, om conao 
nqencla chuva e qne os enoana-
íhontos, rooobondo-a assim, nfto podem 
dbtrHmll-i son^o,,, awÍM mesmo, 
salyq se % «am «e flltrasse, oomo se 
flH alguros. 

E' exaotamonte Q que pedimos. 
Emquanto Imo *á não fizer, o pn-

blioo, deaoontouto oom o modo oomo 
*o arrecada o prooo do oonanmo, mala 
iU«l*oao ao moitrii i , pai» qualldn-

. quam afllrma qne 
questão do abMtaolmrato de 

agua ninguém lava boje a* tampas a 
B. Paulo. 

« M n It 

âu«ia< 

• do liquido, 

nc2à 

liquido, 
aa tre tanto, 

PLÁCIDO Dl A B I C 
So o espirito do misero jornalista 

fuzilado na Copacabana — segundo 
noa alflrmnm pessoas dignas do todo 
o credito—mantém qnalquor ligação 
sobrenatural ás cousas terrena* o 
acompanha, dondo qnor quo vagueio, 
a cspontanca o presaurosa solicitude 
com que os habitantes do Estado do 
S. Paulo so cotisam para assegurar 
nm futuro ao abrigo do raisorlas áquel-
la a quom ollo sorvia do único arri-
rao, á criança orphanada pelos des-
varios cruentos da guerra civil, quan-
to lho deve ser consolador o resurgl-
mento do sou nome, arrancado ao si-
lonclo de uma cova ignorada, pela 
mais suave das virtudes prógadas pela 
dõco religião do Christo I 

Como lho dovo sor InofTavol a cer-
teza de quo a chorosa menina—obje-
cto de todos os sous carinhos—já tora 
do dar tréguas ao pranto, para sorrir 
á propaganda benefleonte Iniciada cm 
sou favor, ralo do sol matinal depois 
de triste nolto de tormenta! 

Nós, que perdemos em Plácido do 
Abreu o mais ousado o o mais jo-
vial dos camaradas o quo estamos 
sujeitos, como elle, se a morte nos 
colher do improviso, a doixar peda-
ços de nossa alma, filhos oxtreraeci-
dos, na situação precaria dos quo só 
herdam, ainda na Infância, um nomo 
obscuro e honesto, não encontramos 
hdjectivação bastanto vigorosa para 
uxprlmlr o qno nos vai nalma, para 
refloctir o consolo infinito desse tes-
temunho do altruísmo tão nobre-
mente exeroido em favor de uma 
criança que osses bemfoitores nem ao 
monos conhecem. 

As bênçãos do cóo caiam sobro to-
dos ! 

O homem a quem ainda ha pouco 
a prepotência vingativa do uma au-
etoridade mandava prender nas ruas 
do Santos e reter, durante horas, na 
mosma prisão ora qua mais se bcstla-
llaavam criminosos da polor ospecie; 
o intransigente redactor-ehefe da Tri 
buna do "ovo; o denodado jornalista 
Olymplo Lima, não pára, não doscança 
na faina bomfazcja do augmentar o 
pecúlio destinado a seguro dote da 
fllha de Plaoldo do Abreu. 

E o povo santista. sompro generoso 
o grande, açodo, contento, ao reclamo 
do seu concidadão. 

Além do 531$000 quo já nos re-
raettou, tem aquelle honradíssimo col-
lcga arrecadado mais 85Q$000, assim 
subscriptos; 
Augusto Fllguoiras 20$000 
Ura collega ühÍOOQ 
Arthur Macedo 20$000 
Benedicto Ernesto Guima-

rães 
Domingos R. Nova Júnior 
José Clomento 
H. o N. 
J. M. B. 
B. 8. Carmo 
Franolsco Tolxeira da Silva 
Heraclio Rocha 
João da Cruz Bouqulnhas 
Gomos Hess & C. 

o Thereza 
do bomoa 

Cosetta, Izabol 
Manool Ayres 

Marinho 
H, Machado 
J. C. Munhoz 
Antonio Vieira de Figuei-

redo 
Loula Grigollet Júnior 
Augusto Sallos 
Soares 
F. Vlconto Coolho 
Francisco Vlanna Júnior 
Adolpho Pinheiro 
Q. Ferreira 
E. Martins . 
Alberto Lopes Rloa 
Hermlqlo O. Souza 
Um Bahiano 
Um Santista 
João Cunha 
J. M. Monteiro 
J. F. Coimbra 
A. J. F, 
Evangelista Jtinlor 
Geraldino Silva 
Benedleto José Pereira 
M. Antonio de Qaatro . 
Homero Barboza 
A. M. Fernandes 
S. Macuco 
"uiio ^larianno da Silva 
Um hmnanitario 
Gabriel Calvet 
Joaquim do Aranjo Alvtm 
J. P. G., Jq&q Damasoono, 

.lafto da Cruz Garine, 
João Ricardo, Thoodoro, 
Allomão, Manool Garota, 
Joaquim. Peixoto, um <lo-
voto, Brazilio Silva, 
Thoodoro Oliveira, Josi-
no Ayros, Leopoldo Ra-
mos, Manoel Nascimento, 
Henrique toureiro, Lou-
rençQ Couto, Manoel Joa-
aulm dos Santos, Joaó 
aa Sancha, Silvorio. Se-
bastião Couto, um Rlo-
grandonso 

Das gontis meninas Clari-
ce e Zulmira do Mene-
zes, «m signal do rogo-
fcl.jo polo annlvoraario do 
seu prós ti moao pao, dr. . 

tB. do Menezes 
lova Gomes 

Jayme MiUor 
VirjHtó Fonseca 
H. Pqpo de Mor^a 

ricq do Campos Moura 
&)lsci4c<ird1a. 
Antonio Forr. de Sousa 
Paschoal PaschoareU 
Ascanlo da Sjtva Buono 
Antonio Tígro 
Antonio J. d'Almeida 
Raul Ag«|iar 
José Martlnho 
José Ferreira Vaaqow 
Antônio V, Ferreira 
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• M l a i W l Q l 

10Í000 
íoiooo 
10$000 

lOÍOOO 
10Í000 
10$00Q 
IQÍOOO 
10$000 
10$000 
10J0QQ 
104000 
lotooo 
ioiooú 
ÍOJOOO 
1QJOOO 
104000 
íojooa 
5|000 
8|000 
5JOOO 
54000 
&|000 
54000 
5400a 
n|ooa 
54000 
5J000 
54000 
54000 
5400o 
B4000 

25$000 

54(K» 
104000 

, íoitioo 
5*000 
ciooa 

iooo 

Já tinha arrecadado ante-hontom a 
somma do 111$, quo dolxou em nos-
so poder, continuando, porém, na hon-
rosa Incumbência quo a si mesmo so 
impoz. 

Obteve dons mezes do licença, para 
tratar de sua saúde, o capitão do 4° 
batalhão de Infanterla de policia, Mar-
cos de Oliveira Aloantara. 

* SÍMiSiató 

oootooo 
Ao Diário, daquella oidado, onvlon 

para o mosmo iirn a quantia do 54000 
o sr, H. Barbosa, empregado da oosa 
Nova Jnnior & C. 
. Já *o olova a quantia superior » 
700) • subscrlpçáo promovida polo 
naico bom amigo oapltto Fiel Jor-
dão. 

0 satlraavel moço ir . Joio do U 
oorrendo também uma 

•ntra oavalbolroí do **• 

:Éá 

OUTUBRO, 81 
(Continuação) 

Ponco depois de levantar ferro o 
paquete que levou a nossa nlttma car-
ta, dosembarcaram em LtsbOa os sr*. 
ooronel Manoel Cotta, proprietario-
gorente d O Paiz, do Rio de Janeiro, 
e João Chagas, valente jornallata re-
publicano, nma das gloriosas vlotlmaa 
da mallograda revolta da 81 de ja-
neiro, no Porto. Joio Chaga* partia 
para o Porto e o coronel Manoel Cot-
ta para Penaflel, onde tem «na famí-
lia. 

Bato nltimo oavalhelro tenelona de-
morar-se alguns meses om Portugal. 

—Os Jornaea republicanos oongratu-
lam-ee por ter adherido á* actaaes 
instituições desse paiz o sr. barão de 
Ladario, qne foi ministro da Marinha 
no nltimo governo do império, e trans-
crevem alguns períodos da carta que 
elle dlrlgln ao governador do Bstado 
do Amazona*, a propósito de" ter sido 
eleito senador por aquelle Bstado. 

—Vai dar-se principio aos trabalhei 
da linha férrea de Alcantara-mar ató 
ao caes do Sodré, pelo-Aterro. 

Eapera-se que este troço do Unha, 
que 6 prolongamento do ramal de Car-' 
caes, seja aberto ao serviço publico 
em maio proximo. 

—Mais ladroeiras. 
Dosoobriu-se na recebedorla do 3/> 

bairro ama fraade, de qne é auetor a 
cobrador Caslmlro da Silva, em cami-
nho desse pais, oa já talvei ahl. 

0 roubo monta a uma somma Im-
portante. O processo de que o honra-
do Casimlro usava, nada tem de en-
genhoso: é de gatuno reles. Viciava 
com rasuras os recibos qne lhe eram 
condados e assim se apresentava A 
cobrança, conseguindo lograr mnltas 
casas de oommerciantas e banqueiros, 
que lhe pagaram, mas que são agora 
vexados com o relaxe. 

Se por ahl o toparem, façam-lhe 
montaria. 

—Um jornal traduz do Maming-
Po»t estas palavras: 

«Portugal mantém difflcllmento a or-
dem nas Baas regiões africanas; pois 
bem, ceda Moçambique á Allemanba e 
á margem sul do Zambeie á Ingla-
terra.» 

E mais nada? Parece-no» muito 
pouco. ' 

Ora os nossoa amlgalhotes allia-
do»... 

—Bstá concluído e vai ser submet-
tldo ao Tribunal do Commercio o pro-
cesso da Mala Real. 

—Cablu ao mar e morreu afogado 
o medico de bordo do Beischtag, an-
oorado no Tejo. O dosastre o ocorreu 
duranta a viagem do navio, qne che-
gou da Afrioa Oriental. 

—Bonltoa fiuctos da estapafúrdia 
lei da oontrlbnlção Industrial, diploma 
que, junto a muitos outros, ha de lm-
inortallsar o sr. Hintze Ribeiro: 

A companhia La Nacionale, com sé-
de em Paris, e de qne eram agentes 
em Portugal os srs. F. Garay & C., 
em virtude da excessiva contribuição 
Industrial que a deoantada lei creou 
para as oompanhlaa fie seguros, re-
solveu cessar todas as transaoçOea 
nesta pala. 

—A Associação Oommeroial de Loan-
da, rennlda em assembléa geral, ap-
provon a resposta qne a sna direcçio 
dá aos quesitos da oommlssão nomea-
da polo governo para estudar o regi-
men bancário ultramarino. 

Aquella aggremlação iasurge-«o con-
tra a prorogaç&o, até 1900, do* pri-
vilégios do Banco UttWMrtno,' to 
qual aocusa de ter falseado o funda-
mento da sua Instituição e o flm pira 
que foi estabelecido, e pede a liberda-
de bancaria nas eolonlaa, rraervando 
0 Bata to para t i o privilegio da emis-
são de notas. . . 

- Os jojnaea da província traaem, 
exteuaaa informações dos estragos pro-
duzidos pelas ultimas trovoada». B a 
•«iguns pontos honve também d m a -
tres pessoaes, 

—O sr. Marlanno de Carvalho offe-
rocen ao governo os sons serviços em 
Lourenço Marques. 

Lídimo patriotismo, é claro. 
—A eommtetão central promotora 

do commerolo do vinhos » aseltes en-
viou ao» delegados (ecbnicos de pro-
paganda na America do Sal e na Áfri-
ca Importantes remessa* de vinho* 
PUiragaesas, dos dlfferentes typos re-
glonaes do pai*! 

—A augnsta esposa do chefe do Bs-
tado vai offeroeer ao oorpo expedicio-
nário de Lonrenço Marques nma ban-
deira bordada por suas mio*. 

—Do Lonrenço Marques não ba no-
vidades que possam cansar inqulota-
çAo. E' Isto o que oflicialaiente se ter , 
dito. 

—Jornaee chegados do P t r á néN-
oiam tor-se organisado ali» um Contra 
Rapubllaano Português, aoarnecentan-
do—qne a nossa colônia daquella ci-
dade adherir» enthgslaetioamente A 
nova aggruralaçto. 

Bata noticia 4 multo festejada 1 
falba» repoiitcãnas de Liebóa. . 

—Ai mesma» folhas tsmbem-aa 1 
Vafti multo aatlsfeita* com s nomea-
ção do sr. dr. Cunha e Costa, antigo 
advogado portnense, para lente de 
agronomia na Escola de Agricultora 
da Itablra, Batado de Mina* Geraes. 

—Conformo telegramni»» do Blo da 
Janolro, já vem rnmo de Llsbóa a ce-
lebro companhia Tomb», qne trabalha-
rá n o thoatro D. AMIUA. 

—Mal* rbnbaibelraa no eorralo. 
Manool Joaqnlm Frade, carteiro, 

foi suspenso • vil ser—oa paio ma-
nos dove *er—d*mlttldo • proceuido, 
oomo violador de com*poid«iicia mm-
«li. 

A' admlnlstrsçto geral do* oorralo* 
foi IWta dennieia da violação dana 
olr t i , MM ateada da tr i retaa 4a 
Baaio lldefDMO. 

A dAnnnaia l a b f lana a •naaanaln 
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Alves Ms -Mendonça, J 
. Franolsoo Joió de Madeiro*, 

Joáo Santiago e Fernando Palha. 
A' exoepçáo do primeiro, 

cem todos ao partido progressista.. 
—0 Crddit LyonniU mandou pára 

Iriwdros .1:010$, em moeda de ouro 
português. 

—Uma tolba da manbá disse, hs 
dias, que em Paris e Londres corre o 
boato de que o governo portugnes pro 
Jeota oontrablr um grando omprestimo, 
dando como garantia uma das no9sas 
poisessOte ultramarinas. 

Roforlr se la o boato ao omprestimo 
de 12.000 contos, ou teremos rtova 
tratada na forja T 

Tudo é poaslvol. B ainda havomos 
de var mais alguma oouaa. OIA so 
havomos.. . 

—A brandura dos nossos costuram. 
D na pequena amostra. 

Ante-hontem, tó ante hontem, deram 
entrada 110 hospital de 8. José três 
Indivíduos, ferido*, mais ou menos 
gravemente, com navaihsdas 

0m delles, Ricardo do» Sinto», mor-
reu 3 horas depois de entrar no hos-
pital. 

O assassino, José Miguel, o Pi 
nela, quo so ova^l-a, j i está pro-o 

—Os ladrOes assaltaram os arma 
asns de farinha e azeito que o gr. José 
Antônio dos Bois possuo em Aldegal-
iega, roubando mais de tres contos do 
réis em dinheiro e vários generos. 

— O jury que traz-anto hontem 
julgou Alexandre Maria de Azovedo, 
o Maneia, que, estando a beber com 
Manoel Joaquim Btb»llo, cabo da 
guarda -Assai, o aggrediu com uma 

•valha, dando-lhe morte quasi loa-
, eondemnou o assassino ape-

am 16 meies de prieáo correc-

A este proposito exclama o Diário 
de Noticia* de hontem: «B consti-
tuem-se tribnoaes, gaita se nm tampo 
enorme com o julgamento, para no 
flm de todo deixarem as nossas bar-
riga* á meroô do primeiro faqulsta qut 
ee lembie de farar no* as tripas I Va 
Iha-ass Deus, j á que a justiça dos 
homens n4o no* protege I» 

^ - 0 ar. Juilo Antônio Vieira d* S» 
Ta Plu*0 qoelxoa-M i poliela de lhe 
terem aubú*«hldo de eas*. durante a 
m a ansenda, fc\-»nde porção de livros 
de valor, 4 pulseira da ouro e aa 
ooiheres de prato. O queiiaso decla 
rou qua suspeitava de um aea irmto, 
em 00j o poder fioaram as chave* da 
pisa. 

—Foi hontem reaeUldo a juízo An 
tonto Augusto Dias, que feriu cora 
uma f a c a á j naé costas a Antônio dos 

—Taahem é testemunho da bran-
dura dos nossos onstumes a sentença 
que coniíemnou em 6 meie* de prisáo 
correccional, contando deade 19 de 
julho ultimo, José Theodoro dos 8ja-
tos Ferreira, -fiscal do governo nos 
caminhos de ferro do Horta e Léote. 

Bste indivíduo, como ha tempos in-
formámos, praticou differentes roubos 
naquelias linhas ferreas : o primeiro 
deu-se ha uns cinco anoos, no ramal 
de Caeares, consistindo a » jóias no 
Talor excedente a 100»; o segundo, 
haverá tres amos, em jóias no valor 
de 4 a 6 cantos de róis, moeda bra-
allelra, de que foi vletlm» o er. vis-
conde de Moraes; o terceiro, haverá 
nm anuo, também em jotas e dlnhilro. 
no valor de 1:100$. pjrtenoentes ao 
•r. oommendador Joiquinl José Cor 
queira; O quarto, em janeiro "jUíçjo, 
egaalmente em jóias no valor de 
80ÜÍ, de que foi victima a esposa do 
dr. Thomsz de Mollo S r o y a e r ; o 
quinto, em fevereiro passalo, de qno 
tornou a ser vlctlma o sr. comraetita-
dor Cerqueirs, quo avaliou o roubo 
em 9 contos de réis. 

Cimo os leitores vôam, a condem-
naçio foi proporcionada aos on»<w de 
que o Theodoro dos Santos Ferreira 
era aecnsado.... 

—Deu entrada no hospital de 8lo 
José, José dos Santos Coalho, traba-
lhador, da 37 anãos, casado, quo, 
andando a trabalhar na Arrentslls, 
travando so de razOe* com o encarre-
gado da obra, Eduardo Honrique, pe-
dreiro, este puxou do nm revólver e 
deu-lhe um tiro no osloni^jP- A bala 
• I o se ponde extrahlr. 

O aggreasor evadiu-so. 
—Consta qua no projecto de lei qna 

O sr. ministro da Guerra apresentará 
ás Cantara*, sáo estabelecidas novas 
divisOsa- militares nas sédes dos go-
vernos geraes do nltramar, aprovei-
tando se parasi ta* parte do pessoal 
que se encontra na* eolootas. 

Os destacamentos s*rto por bata-
lhões alternados em cada regimento, 
sendo de um anuo a permanencia nos 
ellsias pelores e anuo a meio lios cli-
mas bons, contados deste o tempo do 
dessmbarque. 

(Continúa) 

ZTAPIBA 
Casaram-se alii o sr. Mario 

ca • a oxma. sra. D. Oarolina 
fllha do tononte-coronol Jafto Baptia-
ta Cintra, abastado fazendeiro naquel 
le município. 

Após a cerimonia religiosa, foi ser-
vido em oasa do pao da noiva lauto 
banquoto, ao qual seguln-se animada 

—Rogrossou alll, desta capital, a fa-
miiia do dr. José Maria Bourroul, juix 
do direito du comarca. 

manca 
O povo daquella cidado náo se es-

quoceu da data do 15 do corrente, 
annivcrsarlo da Republica. 

Logo ao romper da madrugada, 
muitos morteiros o foguetes cortavam 
a espaços os sons do uma banda do 
musica quo tocava o liymno nacional 

Ao odiflcio do Fórum, polas 11 ho-
ras dn manha, aoudiram, ulóm do mui-
tas pessoas importantes da localidade, 
os alumnos do collegio Aihrneu Om 
ceição o alumnos da professora D. 
Maria Candida, diversas meninas re-
presentando os Bstados da Uni&o, uma 
outra, aquelia cidade, o, por flm, o 
agente consular Italiano, seguido da 
sua colonla. 

Doste odifloio seguiu o prostlto para 
o theatro de BanUi Clara, ondo sc 
cffoctuou uma soss&o magna, discur 
Bando o prosidoato da Camara, o dr. 
Marcilio Mourfto, o acadêmico Octaci-
lio Ovando Camará, o inspector litte-
rario Lino Vidai, o aiumno do Athc-
neu, Augusto Vilhena, a menina Al-
tina Santos, uma nlumna da profos 
sora a que acima nos referimos e 
muitas outras pessoas, sondo todos 
vivamento applaudidos. 

Voltando o prestito ao Fórum, dis-
solveu-se, reunindo-so, porém, pouco 
tempo dopois, para assistir ao Te-
Deum quo so roaiisou na Matriz. 

Soguiu-so a esta cerimonia uma 
marcha aux flambeaux, orando ainda 
varias pessoas, durante o trajecto pó-
los uFincipacs ruas da cidado, dissol-
vondo-so por flm o prestito cm frente 
ao Fórum, ao som do hymno nacio-
nal, á mela-nolto. 

Como vãem os leitores, a Franca 
soube honrar, oomo poucas localidades 
do interior do Estado, a data da lm-

do governo democrático no 

P e l o n o s s o E s t a d o 

SAirroe 

O Santos Commercial refere-se, om 
artigo editorial, ás idéias expendidas 
por esta folha relativamente ao sa-

. neamento do Estado. 
— Correu com grando brilhantismo 

a festa que a irmandade de Nossa Se-
nhora do Rosário celebrou no domin-
go ultimo. 

— O commercio santista queixa-se 
da falta de estampilhas, quo lhe está 
acarretando náo pequenos dificulda-
des. 

Ainda que já fossem feitas diversas 
reclamados nosso sentido, até agora 
nonhuma providencia foi tomada, afim 
de sanar-se similhants inconveniente. 

Se o serviço publico 6 sempre assim... 
— Deve reunir-se, alli, hoje, a frac-

çlo dissidente do partido opposlcio-
nista. 

— O vapor Branl trouxe para esto 
Estado 1.425 immlgrantes. 

— O dr. Arlindo José de Mello foi 
nomeado engenheiro-chefe da Prefei-
tura Santista. 

— Falleceu alli o antigo commerci-
aute portuguez José Roberto Caracol 
Lisboa. 

CAMPINAS 
Aquelia importante cidade teve a 

folloldade de encontrar auetoridados 
que se interessam poia moralidade 
publica. 

Hontem referimos a correcçio in 
flingida a algumas crianças violadas 
hojo registramos a expulsão duma: 
mulher da vida 'airada, que Incommo-
dava os transeuntos com scenas o pa-
lavra* immnrallsslmas. 

Nés tombem, por aqui, precisáva-
mos uí» egual limpeza nessa gente. 

SOROCABA 
Também estiveram brilhante* 

festa* que aquelia cidade realisou no 
dia 16 do corrente. 

Musicas percorrendo a* rua* duran-
te o dia, magnífico prostlto composto 
de todas th osoolas particulares o pu-
blica* «III oxlstontes, diversas assocla-
eOe* e multa* pwaoiw imoortante» 

rua* da «Idade, ttnpri-
tom featlvo, rara* va-

ie* aiU"vl*to, 
" oh-w, no «aláo do 

imponente m 
10» dlvo^ 
a Mknaa. 

novo Juli de dlrsl-
dr. M Peralr» U 

O major Vieenta Luoidore de Oli-
veira foi nomeado para o r»'go de 
delegado de policia de Igusp*. 

Acha-»e nesta capital o sr. Ângelo 
Raphael Perroni, eopcoltuado nego-
ciante em Piracicaba. 

P A L C O S 
C j S A L Õ E S 

THBATBO S. JOSÉ 
Conseguiu encher o thoatro, na noi-

te de ante-hontem, a opere» Fui»!, 
original de Bdnardo Garrido e A r t J i n r 
Azevedo—dons nomes consagrados era 
nosso theatro —e musica de Assis Pa 
checo, rapaz trabalhador e inteillgon 
te, qne honra o nosso Estado, de qao 
ó fllho. 

Escripto com o humorlsmo peculiar 
áquelles dom fecundos comndlogra-
phos brasileiros—o Garrido já so na-
cionslison em algnns lustro» ia rosl-
descia pormsnente no Brasil—a ope-
reta rev*to pj-ofuodo conhecimento 
da vida fiaminenso, apresentando al-
gpns typo* estudados com v e r d ^ , 

O «Ofrer do entrecho náo fatlga e 
mantém 0 Pippctador em constante 
hllaridado. 

A musica, bastante caractetlsUaa, se 
ás vezas se náo adapta perfeitamente 
á lettra, i ligeira, simples, despreten 
ciosa, bem lostrameotada e onvese 
com agrado. 

f o i esta a peça de melhor eneeer 
naçáo qua DOS apresenton a compa-
nhia do Apollo. 

Concorreu pira o franco *n?cesso 
que a pOÇ» alcançou na sua estréa em 
S. Paulo, 9 e jcd lento desempenho 
que lhe deram alguns sríistas, nota-
velmente o Mattos, om msg iIQcq ty-
po ia tavernelro boçal, Mala, Balbiii» 
a Rosa Viiilot, gendo o conjuncto bas-
tante egual. 

A orchestra, fraqulta, nto 4*1. por 
vegq*, o necessário vigor á partitura, 

Bintinj, 0 P«">/, qne náo admltte 
confronto oooi e ifldocoroso Abacxi, 
deve dar ainda muito bâig rasas á 
empreza, á qual aconselhamos a eu 
cariar o mais possível os lntervalios, 
porque o defeito da peça é ser um 
nadiuha longa. 

• 

P0LYTHE4MA 
Finalmente vamrig ter abi de novo 

o Frank Browo, com a sua troupe hu-
mana e cavallar. 

A julgar pelo qne disseram os nos-
sos oollega* eariooas, a companhia é 
de primeira ordem. 

• • 

A caaa fluminense editora de musi-
cas Bevllaeqaa 6 C. enviou nos um 
t^emplar da valsa At tres irm&>, do 
sr. H. a . ^^ SanfAnna. 

Agradecido*. 
4 • » 

Escreve o nosso oorrespoúJfxile 4* 
Lisboa, em data de 31 do passado: 

<0 facto mais notável da ohronica 
theatral foi a festa do centtnario da 
famosa revista Sal e Pimenta, de Sou-
za Bastos. 

Uma noite estonteadora. E dito isto, 
flea dito tudo. 

—No Gh/mnaelo tivemos a primeira 
da Gralha, comedia franeeia em 8 
aetos, versfto de Qervasio Lobato. 

B' peça muito digna de ver-se, nto 
só pela sua urdidnra e pelo engraça-
do dos episodios, oomo pelo desempe-
nho, que é irreprehenslvel. 

Uma simples gralha typojrapbioa 
origina epliodios, situações e ditos de-
•opilanta*, provocando constante hlla-
ridade. 

No trabalho da versto afflrma-w 
mal* ama ve* a copiou veia humo-
rística de Oervgrio Lobato.» 

ver null 
cada a po 
Unanimemente. _ 

S. SobaStláo — Appellanto, o Juízo, 
ex-otRolo. Appellado, Joaquim Casta-
nho Torres. Negaram provimento, sen-
do confirmada a sentença appellada. 
Unanimemonte. 

Apptllaçôet eiveis 
(•hiiaioos) 

Mogy-mlrlm — Appollante, Joáo Leito 
do Canto. Appollado, Joáo Baptlsta 
do Barrce Aranha. (Náo oompareco 
ram as partos), Re^oboram os ombar 
gos, sendo reformado o aceordam em-
bargado, contra o voto do sr. Canuto 
Saraiva. 

Batatans-Appollantes, Joaquim Go 
mes do Oliveira o sua mulher. Appol-
lado, José Ramos 1'erolra. Havendo 
empato, ficou «(liada a docisáo; vota 
ram pelo rccebimonto dos embargos 
os Brs. Xavier de Toledo, Ferreira 
Alvos, Ignocio Arruda a Rollm Ayres, 
o pela rejoiçáo os outros srs. minis-
tros. 

Capital — Appellanto, José Gomes do 
Paiva Appellada, a Companhia Com-
mercio e Industria Nacional. Rojoita-
ram os embargos, sondo confirmado o 
accordam embargada. Unanimemente. 

Capital — Appellantes, os syndioos 
da massa faliido do Alexandre Vianna. 
Appellada, Rosa Varella. Julga-se no 
1 0 dia dosimpodido, dopois do sessão 
de hojo. 

Capital — Appollantos, Camillo Cresta 
& C. Appellados, A. Fiorita & C. O 
mesmo despacho. 

Rlo-Claro — Appellantes, Joáo Fer-
nandes da Gama e sua mulher. Ap-
pellados, Manoel Riboiro dos Santos o 
sua mulher. O mesmo despacho. 

Capital — Appellanto, dr. Rodolpho 
do Faria Pereira. Appellado, Francisco 
de Souza Ribeiro. O mesmo despaoho. 

Capital — Appellantes, Carlos Boomor 
e sua mulher. Appollada, a Fazonda 
do Estado. O mesmo despacho. 

Capital — Appellante, o coronol Boa-
ventura do Figueiredo Peroira Barros. 
Appellados, Vicente Carvalhaes & C. 
O mesmo despacho, 

— Foi marcada para hoje uma ses-
são extraordinária. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

A' noite 
(X*i det Al 
Me, MBdo r 
•o* or*4*rt» 

- C b e f o » 
to 4» « t w 
iUv» iMVPI 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
• m i o Dl SO PB KOVMBBO 

J u l | i » m e n t o * 
Habeat-corpui 

Cario* do Pinhal —Paciente, José 
Francisco. Negaram a ordem de sol 
tara, contra o voto dos srs. F. Alvos, 
Oliveira Ribeiro, C. Saraiva e Rol Ira 
Ayres. 

Capitil —Paciente, Alfredo Bonan-
ceu e Duval Baurento. Concederam a 
ordem para serem apresentados os 
pacientes á 1.* oonferencla, prestando 
eaeiareeimeotos o 8." delegado. Una-
nimemente. 

AppeUaçõtt crime» 
Bragança — Appellanto, Germano 

Maroonde* de Noronlw. Appolla ia, a 
Justiça. Negaram provimento, por náo 
haver null!dado, sendo, porém, altera-
da • pena para 4 anno* o 8 raezei 

oeüular. Unanimemente. 
AiipeUaata, o promotor 

Appellado, Jaelntko geverlno 
" 

J«ry,por 

CAMARA eCCLgSIASTICA 
Dispensas matrlmoniaes : 
Mocôca, a favor de Etelvino de Me-

neses Prado o Clotilde Eugenia de 
Mattos Barrettos; 

AttQrS, a favor de Arthur Alves Es-
teves eUaria Pires Alves: 

Pattot, a favor de Jo.-é Thomé Ro-
drigues e Maria Flauaina de Jaeus; 

Cabo Verde, a favor de Francisco 
P e r H r t de Mattos e Anna Rita da 
Concelçáo 1 

8. 8ebattiio do Paralta, a favor 
de-Joaquim Veowslan do* Santos e 
Jesulna Maria de Jesus ; 

a favor de Luii Scersl e Maria 
Valentifil, 

Provisão de e*crU£q da vara do 
Avaré, a favor de Joáo Baptlsta Ita-
giba t 

Idom da egposlfto do S-S. Sacra-
mento, missa 0 preolsgio, para tfa-
zareth, a requerimento do respectivo 
parocho, nas festas de Nossa S nhora 
o S. Subastiáo ; 

liem de bsq de ordens, confessor e 
prégador, a favor do uoarça ffjaqnlm 
Tbeodoro de Araújo Tavares; 

f iaip do confessor, a favor do pa-
dre Ltiis BartfeojospcTi do Camargo, 
profeesor do Somiuario üplecapal; 

Jdem de PSO de ordens, ocofessor e 
pregador, a favor do« paires salesia-
nos &osalngQ8 A<banello, Miguel Fo-
llgno, Antonio Vareckl. frederloo Gi-
ria, Carlos Grala e J j t ó Àliieri. re-
sidentes no Collegio do Sagrado Co-
ração da Jesus, nesta capitai. 

Furam visada* as s°gulntes provi 
tO-B: 

Pa vigjrio da egrnja e vara do 
Avaré, padra AnJjnlo Gomes Xivier; 
do oonego JJ&O Biptistauorteia üoiy. 
vigário da Conceiçáo de Campinas) 
padre José Nicastro, vigário da La-
goloha, padre Pedro d'Amato, resl 
dento no Amparo. 

Portaria nomesndj José Bsiqni#l 
dd Qljyoira f«briqu iro da egreja do 

Provlsáo du ileec«a para fí padre 
Vicente Gandinieri rubricar um livro 
de baptisados, para a paroebia do 
r l l a r ; 

Idom de saerisiáo ia Passos,"a fa-
vor de Antonio Canrllo da t r indade , 

ldem de escrlváo da vara de Pas-
t°D 1 * fayçr de Cândido Juilo da 
«•UM. 

HYOIENE 
O dr Faria Ro-ha intimou o loca-

tário do prédio n. 31, da rua do Sáo 
Bento, a compor os oxgottos, que es-
tão Infpocionando os inqniiino* do an--
dar inferior. 

—O d r, Paulo Bour.'oul r.iquUlton 
a deslnfeoçfto ds «asa n, 5 J da rus 
Tamandaré. 

—0 dr. Cunha Va^ooneellos encon-
trou em más eondlvõ -s hyglenlcas oito 
casa* da rua do General Oaorlo, veri 
ficando que os proprietários e locatá-
rios do* prédios us. 23, 3 ' , »1 o 69 
executaram as medidas propostas em 

anteriores, 
—O dr. '/'"Ira.dft Uoiio pnoontron 

em más condlçfles, HS avenida Kang^l 
Pestana, as ca<as de ni . pare.', de 68 
a 78 e 102 a 1 9 Intlqjou o proprie-
tário da de n. OS a fazer ca'» para a 
latrina e collocar ralo para a< aguas 
servidas; o da de n. 10J, a fas- r o 
mesmo melhoramento; e os loeatarlon 
das do n«. 104 o Mrt hotol, a retirar 
os biombos do madeira e reduzir o 
numero de leitos nos qua>to*. 

LEILÕES 
Reallsa-*a boje o seguinte : 
De moveis, fazendas, molhados, pia-

no para estudo, louças e outros arti -
gos, ns rua do Gazometro, n. 7, ás 
l i 1|2horas, pelo sr. Guilherme Clurlo. 

IMMIQf tANTES 
Foi o seguinte o movimento do 

Jjontem na Hospedaria desta capital: 
Bxlstiam.,»,. 
Entraram.. . 
S.hlraio 
Bjistem 

MATADOUNO 
Para o oonannto d» pnsnlafto desta 

capitai, foram abatido* " 
lOt reses; 
21 porcos; 
V earnelros; 
8 vltello*. 

15 d i « o v n i i a m o 
O povo da fregneala do Sort* 

qne *e oonservára Indlffaranta anta o* 
I*. a«, 8» o 4« anniversario* da Be 
pnbllaa Brasileira, *rgu*a se bontem 
cheio de contentamento e foitejon en< 
thusiastlcamenta a gloriosa díata de 
15 de Novembro. 

B' que o S> annlverstrio da Repu 
blioa de Benjamln Conatant foi inoon-
testavelmente o primeiro digno da fes 
tejar-so. Que tem sido o nosso pali, 
desde a proclamajgto da Repu blioa até 
hontem, senáo uma eordiiheira de er 
ros fuuoatlsaimos, que o transforma 
ram om arena ondo o Irmáo osgrlmo 
contra o Irmáo, o pae troca balaa com 
o filho, o amigo ergue masmorras 
p:ra enclausurar o amigo T E para 
onde corro o sangue destoa combates 
e a* lagrimas dessa desgraça 7 - P a r a 
a Historia, onde formarão pântanos 
que bfto de fornecer lodo para os lnl 
mlgos da nossa patrla nos atirarem á 
face t 

A contlnuaçáo da guerra fratrloida 
seria o anniqullamonto deste formoso 
e nberrlmo palz, para ondo afil ie gran 
de parte dos povos laboriosos da Eu-
ropa. 

Uigia, por conseguinte, que so er. 
gneise um homem cerrado de tanto 
prestigio, qno nem um braellolrú de-
sejasse derribal-o do poder. 

Bsse homem apparoceu. 
E' Prudente de Mordes. 
Sua asoensáo á presldenoia da Re 

publica é a queda do gooio da gaer 
ra entre n5i. 

Seu passado é um oóo constei lado 
de glorias, seu presente é o resultado 
digno desse grandioso passado, seu 
futuro é a esperança de todos o* 00 
rações que se mantém da seiva deste 
gigante americano. Foi. pois,convicto 
de que Prudonte de Moraes fará do 
Brasil a Republica que elle e soas ver 
dadeiros correligionários Idearam que 
o povo de Bertáosinbo festejou o grau 
de 15 de Novembro. 

Todas as monarebias do mundo de-
vem forçosamente ruir,-ma* para le-
rem substituídas por governo* que 
lembrem o de Whaihiogton e n to o do 
Balmaoeda. 

A's 4 horas da tarde partiu o pri 
melro prestito festivo (marcha c ivK) 
da caaa do oidadáo-juls de pai e per-
correu todas a* rua* habitada* da/re-
goesia. 

O* estandartes msçonico, nacional, 
português, Italiano e do Club Littera-
rio t Recreativo do Sertãozinho, em 
fraternal amplexo. Iam á frente de 
c6rca de duas mil pesaoas. As casa* 
estavam embandelradas e primorosa-
mente enfeitada*. A's janelias asso-
mavam boatos de moças, as qnaee ati-
ravam flores em direcçáo ao retrate do 
Im mortal Benjamln Conatantqne se er 
gula entre o* estandarte*. Bm frente ao 
quartel de polieia, á «ala dss audien-
oias do julio de paz, á escola parti-
cular do sego masca tno e á publica do 
eexo feminino, e ás casas da Sooitda-
de Italiana e do Club Litterario t &e 
creativo do 8ertioiinho, oraram os cl-
dadáos Martins Soares, tenente Anjo* 
Qila, Antonio Varada, tenente Ferrei-
ra Júnior, dr. pereira de Aaevedo e 
Antonio do Amaral, em cujos discur-
so* citaram-se nomes de muitos poé-
ticos brasileiros, argopndorse «obre t»-
dos o* vulto* do Benjamln Oontont, 
Silva Jardim e Prudente de Moraes. 

A policia, dirigida pelo tenente Fer-
reira Júnior, deu diversas descargas. 
A musica, sob 9 (Jlrepcáo do maestro 
Francisco Caetano, sáQsfe» a iodo| 
Ao passsr o prestito, do caída eeqnlqa 
subis ao ar nma girandolae ao resoar 
de eada viva am fofqefg fet)dia o pf-
paço. 

A's 7 horas da noite, o segundo pres 
tlto (marche aux flambeaux) percorreu 
o mesmo Itinerário, recebendo os 
meamos appiauso»' ansontrMd0 ÜS 
casas illuminadas com primoreso 

ram nma soatodad* para a eonUnnaçáo 
do ooauMftdo de ehapéoe para senho-
ras, na casa A' 1'OpSra, á rua 16 de 
Novembro n. 17; sob a raaáo social 
de Amador * C. 

8. Panlo, 17 de novembro de 1891. 
Lanooso & B a r r e t o . 

8—1 Joaá Abados Machado. 

A ' p r a ç a 
Francisco Marques Panperio, Anto-

nio da Silva Marcial e Augusto Arou-
che communioam qne organisaram nma 
sociedade, sendo os primeiros com-
manditarios e o ultimo solidário, para 
exploraçáo do negoolo de ferragens, 
tintas, etc., por atacado e varejo. 

Outrosim, Bclentifloam que, por es-
eriptora lavrada nas notas do tabellláo 
Arehanjo, compraram o estabeleci-' 
mente de ferragens da extlncte firma 
Pereira Borgas & C., chamando a si 
a responsabilidade de todo o actlvo e 
passivo da mesms, do accõrdo com o 
balanço encerrado em 80 de setembro 
P-P-

P. p. de Francisco Marques Paü-
perio, 

Bento Marques Pauperio 
Antonio da Si lva Marcial 
Augusto Aroucue 

RUA DIREITA, -I 

B A R U E L & C. 

. • « . . « . r e p u b l l 

yietorlDo O. Carmllo 
Dr . Joad Baptlsta Pereira 
Dr. Antoalo Munia te 
Dr. Lnl* Pisa 
Dr. bala* VlUaoa 
Capitáo A. G. Freitas Vaaooooellos 
Major Serafim Leme da Silva 
Dr. Joáo Motta 
Alexandre Siclliano 

1 0 - 0 iluitot eleitora. 

A o 

O sr. Antonio'Guido, Paisandú, cu 
rou-se de moléstia do estomago com 
a* pílulas do dr. Heinsalmam. 

Dspotlbr: I.«bre, Irmto a Mello 
Uuiim: 2MU00—Vidro: 2*/O 

Venie-M em todu u ptarnactu. 

(6 

M o r p b é a 
O ar . Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branca, qne sof-
frendo ha anno* de morpbéa, a ponto 
de ter-se retirado da aododade pelo aen 
estado doloroso, acaba te obter me-
lhora* consideráveis pelo uso qne tem 
feito do Sürir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlaendo-nos ainda qne 
está convicto de ficar completamente 
curado pelos effeltos qne tom «entido 
e qne crê positivamente ser o nnloo 
remédio para a oura da morpbéa, pois 
ane tomou antes deete tudo o qne of-
ferecem pata esee fim, e por qltlmo 
Hnba abandonado completamente a me-
dicina e a* másinba*. 

Balvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 

morpbéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
Imltp, toi " * 

S
lmltp, tpmaqijp o i 

le" se acha em 6 
, Estella & C . -

gos 
to. 

Honve dgrçnte a noite danças pu-
blicas, sem qoe se deise | njonqr des-
ordem. 

Q oor|)ou se a fe&to com nma toirce 
no esplendido salão do teneqtp Apios 
Gala, onde se reuniu a ('Iile o de onde 
sahiram todos ás 4 horas ds manhá, 
feyando as mais gratas impressões. 

Sertáostni.0 d^ gibelrjg f re to , em 
ld de novembro de 

B l m p r e a l l m o e A l a v o u r a 
Virgílio Machado levanta emprésti-

mos a jnro modico e praso longo, com 
bypotheca de fazondaa de café, sitas 
em qualquer ponto do Bstado. 

Bicripiorio; rqa Direita, 1 0 - S á o 
Paulo, 

A o a r , d r . H a y e r d a F o n 

emnnoito dentista 
Incummodado ba muitos dia* por 

nma dAr te dentes, tive nma flaxáo 
tal, que se extendeu tanta pelf fa^e, até 
perturbar-me a vista do lado dl.elto. 

Consultei a nm medico, que me recei-
tou. mas a moléstia n to teden com o 
medicamento indicado. Fui ep t |9 pro 
enrar o conhecido dentista sr. dr . 
Maysr da Fooseca, qne, examinando, 
julgou ser grave o men Inoommodo; 
pois tinha uma periostite }iveq|p dpq 
taria, que, passando do estado agudo, 
havia invadido metade da arcada den 
tafis superior; a geoglva achava se 
bypertr«plti*di>. B ponto de cobrir, em 
mais de metade, o* incisivos e 69l>fl)os, 
superiores. 

0 sr. dr. Maysr operou-me convé-
nluateaioqte e tratou me com tal cui-
dado, que em pousos dia* me re&tabe 
lecl. Venho, po's, faser publico* os 
sentimentos de gratidáo que voto ao 
sr. dr. Msyer, pela solicitude que me 
dispensou até o men completo reata-
beleclmenta-

8.Paulo, rna Libero Badari, a , 1(1, 
Francisco P^dro*" 

(Transeripto dp Piano Popular, 4o 
dia 17 do corrente.) 

rna 
e dom) 

P a p e i s p i n t a d o s 
Para forrar casas.—Espelhos, quõ-

droj, tapetes, oleadoe e ontro3 artigo*, 
vendem-te mal* barato 16 M do tyue 
em outra qualqner caaa. 

Bemettem-se amostras. 
ÇASA CABRAL 

Qw 4°. SCT»"»"^ ~ 1Q 
Cp NBA Cabra & Q. 

H. PAütiQ 3 0 - 8 6 - . 

e l e i t o r a d o r e p u b l l 
e a n o 

Sou candldado a nm logar de depn 
tado ao Congresso do Bstado, nas pró-
ximas elelçOas. 

Creio quo náo proolso formular pro-
grani ma. 

5 Panlo, 30 do outubro de 1891. 
Antonio Mdniz de Souza 

Advogado, residente em (£ Paulo 
1 0 - 1 6 

S u b s t i t u i ç ã o d e t í t u l o s 
COMFANBIA FAORIL PAULISTANA 

Os srs . acclonlatas aqui residentes 
sáo convidados a apresentarem as snss 
cautelas no escriptorlo desta Compa-
nhia, na sua fabrica de tecidos, no 
Bom-Retlro, do molo-dia ás 3 horas 
da tarde, afim de receberem om sub-
stituição as novas, de conformldsde 
com a resolução da ultima assembléa 
geral. 

8. Panlo, 14 de novembro de 1891 
L u n de Anuaia Mello, 

5—5 Dlreotor-ge rente. 

A l f a i a t a r i a C a n o z s 
Manoel Pe re i r a Canoza sclentlfira 

aos seus amigos e fregueses que, ten-
do-se desligado da firma de Patrício 
Fernandes & Canosa, como consta do 
dlstracto sooial firmado em 6 do oor 
rente, oonstituiu de novo nma sociedade 
commercial com sen cunhado e amigo 
Antonio Alve* da Bocha, sob a rasáo 
sooial de 

M. P . Canoza A C. 
e sob a denominação de 

A l f a i a t a r i a Canoza 
á rna Direita, n . 6, sobrado (proviso-
riamente), para o oommerclo de roupaa 
sob medida. 

Dicpondo náo só de nm pessoal ha-
bilitado, oomo também de nm <*oolbl-
do aortimento de caslmiras, dlagooaes, 
ohevlota, brlus, etc., tem o* meloe de 
bem servir todos áquelles que se di-
gnarem dispensar lbe sua valloaa pio 
tecçáo, para o que envidará todos os 
•eus esforços em bem oorresponder 
cuidadosamente aos mandados que lbe 
forem confiados e dos quaes se enesr-
regará com esmerada attençáo. 

6 Panlo, 14 de novembro de 18M. 
6 - 6 Manoel Pe re i r a Canoza. 

G o m e s M o t t a d k C . 
O abaixo asslgnado convida todos 

os credores da massa fallida Gome* 
Motta & C. a virem á rna 15 de No 
vembro, 13, deade o dia 17 em dean-
te, das 12, ás 3 horas da tarde, para 
receberem o rateio de 80 %, de ac-
oOrdo com a concordata qne asslgna 
ram, devendo vir munidos do* seus 
respectivos documentos. 

a, Paulo, 1 | do novembro de 18H1. 
6 - 6 «toai Gomes Motta, 

MIVGIS t mis tíjcetos pira 
CASA DE FAMÍLIA 

'AO C*Jt OCA, r. S mo, 39 141 

10 -

Silva Freitas 
WW- Q: C^rUW: - B" «pm » 

maxima satisfação qne lhe dirijo a* 
presentes linhas, afim de levar ao co-
nhecimento de v. a. os resultado* e os 
jjenefleios que obtive com o seu pre-
parado òeabwiuaâo Mliaúr M. ilqrato, 
propagado por D. Carlos, do mim já 
bem conhecido. Ha mais de nm anno 
qne soffria de umas nloeras venenosa* 
e tan)J)0fp mais al juns puimOee, tudo 
toeade a màtéris «yphm»"*, * por 
moitas veies senti pavor ôo men 6& 
tado. Om dia vein-me á Idte tomar 
tua vidso de sen aftmedo trepando, 
te qnal coibi t to bom resultado, que 
ma adio boja bom e sáo para sempre, oon vindo notar qne e6 gastei a 
te preparado. Anetorisando-o a 

e u s ane entendar. 
- r7 "Uf !pipr' 

cob 
íorges 

da a nona i 
de prisáo m 

AUbaia -

Subiloo Appellad . _ 
I Silva. Deram provimento 

«ej* o jroo julgado om novo 

S a o ç á o l i w p t 

M a g a l b f i e a 4 k O . 
A* PRAÇA 

O abaixo atolgntte, desmando faser 
nma proposta ao* eiedere* da 0rn<§ 
Magalhács ft C , soja filloncl* foi ro-
querida em julio, convida aai syndi-
aos, membro* d* Ç>mml*sái fiaoal e 
credor-s da mestas, bem e o ^ i qnaee 
qntr obítm phknw l n l o r m i d n m * 
qnella llqoldaçá». fará nma rennjie 
na n a Santa Tasrna , I J n i DU l i 
te «oriento, á I bera da Urde. 

t ^ t ê deeovemb-o á* 

A * p r a ç a 
Os abaixo asxignado*. 

nentes da firma Pereira , 
communioam a esta e ás demai* pra-
ga* rgm que toem tido tran arçõe* 
qne, por eicriptnra publica lavrada na* 
notas do tabellláo Arehanjo, desta ca-
pital, venderam ao* *rs. Aroncbe ft C. 
• «eB N(abeMmentp de ferragens 

Io á roa 15 de Novembro, n , 12. 
S. Paulo. 20 de novembro de 1HH. 
Antônio Perema B ikO«*. 
P 9 D? Francisco Masques Pau-

Ptm 
Bento Marques Pauperio, 
BPIJASOO Borois da EOCUA. 

A o e l e i t o r a d o r e p a l t l k 
e a n o o p p o s l e l o a l s t a 

Tente sido ineinido e mes nomi 
n* chapa do partido republicano op 
posidonlata pela commiMáo diractora 
da polltin do partido c, nto podando, 
per impossibilidade material, diriglr-irs 
ao* meti* amigos $ oorn tlgloraSo* 
•m toda a exiMaáo terrUoridS te Rt-
tatef fsçoo por este meio, 
ibe* o n a franco apoio i ebapa te 
nMMff, te a « T i ç í parta, e o s f u 

,re hUte*" 

finaa remédio. 
SvbecrevQ me como nm do* mais at> 

teaciosm oriates te V- e-
Mocóca, 22 de abril de 180*. 

Joaá Quintino da Silva Freitait. 
(Botncatnano) 

Deposito em g> P»»le ; Peixoto, ^p 
toila ft C„ rna de S ^ e u t o , A . 

(qnart., a ix t . e dom.) 

A s a ç q q s d e B e m S a ú d e 
S A 

OILATAçtO DO ESTOHAOa 
A* más digestões e as a)l&i sáo 

qnasl sempre devidas a nma dilataçáo 
do estomsgo, e neste caso mar aguas 
mineraos multo gasusas i um grande 
perigo, poique sempre angmentaadi-
iatacáo 

V lato o age dljem os médicos 
mais eminentes, Alám de qqe estafi 
águas multo gaposaa sáo quasl todss 
artlflalaes e por lseo nocivas i saúde. 
As onlcaa aguss que podem curar 
dyspepslas sem dilatar o estomsgo 
sáo as sguas de Bem 8auie, por Isso 
oue ió tem o gai qno oootém nas 
iaseentas, 

Deposito: F a b u , Santos * C , rua 
Libero Baiari, n 58. 1 6 - 2 . . . 

• » | f t l f a a f u p r u g l q q s a s 

f. 0 #r. 4ntonio Metia de t |onre, t f 
Iremamentp fi»co, ourou-se com ap 
piiulas fermftno|a* §o dr, I]cÍD|eU 

(« 
Ubn, trate a Mallo. 

Dul.: ntaOOO - VMru: «500 
T(**s-M « todas Ai pkanatdss. 

n » v l « M * a i l l l 
09 » » • J A o o A a j e a 

0 8,» volgme te »•» «UM eppire-
n r t m teiembro, RnvUr afo»» «« 
te. Jagaeribe, para nmettcp 
eorrelo—D. Veridlaaa, W, ou Ia 
PaulUta. . 9 0 - 1 » 

A era. D. Hmorln* B. parques 
curou-se de leucorrliéa, t)0re* brancas, 
te{)oig de soffrer sei; anno*, oom o 
uso prolongado da* piinias do dr . 
Helnieipeno. 

Depoaito: Lebre, Inalo A Mello. 
Dgjlft: 2 4 00-V.Jro: 2«600 

m MM •> n«owxa»«. 

A o c o m m e r c i o I m p o r -
t a d o r 

Bo^olphp Ç. ponteç e A. D. Pip"^ 
Keljo, dispondo de qm arcblvo de 
gigostrag, especialmente de fagendas, 
org^nleado por nm alto funcclonarlo da 
Alfândega da Capital Fe>derat, actual-
raente consultor tecbnico da casa qu», 
Sob a razjo saciai de Vo^r s , Pihna 
4 C., ronstitulrsm nesta praça, offere-
cem ao commercio Importador do 
Bstado os seus serviços de despschos, 
para o que contam com pessoal, ha" 
iltado, 1 

Para referencias, ora 8 Panlo, os 
srs. Belchert Irmáos e Oliva ft C., 
em Santos, qu.lquor das casa* alli 
tabelcclda?. 

Qantpt, 1Q dn noyeuibig de |8I 

P . á , a o s a s ^ i * r « K d l m 
Etcriptorio: Travessa da Sé, n. Id. 

A o e l e i t o r a d o H o 
rte te. i » « i | l « ? 

Tendo sido incluído o aom? de meu 
genro e amigo dr . Benedicto Cast)>hu 
de Andrade, advogado, residente em 
§\i W e||*na eftm qne o parti 

o repnb(icanp opposiclonUta vai 
tear a* próxima* eleiçQa* de 1» de 
dezembro peig deputado; jq C< ngrçj-
W desta Bstado, ve.>n > p<d(r aos meus 
amigo» 9 sen apoio équella candidatura, 
snstentando-a com sens votos, visto 
oomo catou certo que elle saberá cor-

md' T á oontlanç* qno lb < fér dç 

P r o t e s t o 
Frandsoo José Monteiro 

contra qaaiqner aeto de domlalo ou 
poeee qne pratique a Intendencla Mu-
nicipal am terrenoe do PaeaambA. I 
declara, para todo* os effaitoe de di-
reito, qne ninguém deve tomar por 
a foram entoou faser qualqner contra to , 
oom a dita Intendencla, sobre tae* 
terreno*, propriedade do abaixo assl-
gnado, quo está fawndo valer seus 
direitos perante o* Tribnnaee. 

S. Paulo, IB de novembro de 1804 
10—8 Francisco Josá Monteiro 

Cnpra-si qailquir porçu 
A O C A R I O C 1 

Rua doS. Joa», S* • 41 

A E < ( a l t a t l v a 
SOCIEDADE MUTUA DL SEOUR9S DE VIDA 

A seguinte carta A nma prova mais 
da promptldáo com a qual eeaa socle 
dade psga seus sinistros. 

O sr. Pedro Ferreira Franco segu-
rou sua vida nesta sociedade em o mei 
de junho do corrente anno; pagou só 
nma prestação de 1:3018250, e foi 
boje psgs ao dr. Benedicto Netto de 
Araújo, oomo procurador da vinva do 
fallecido segurado, a quantia de 25 
contos, Importância do seguro. 

Blls: 
Recebi da Bquitatlva doa Eatadoe-

Dnldos, por intermédio da Inspectirla 
dos Bata doa de S. Psulo e Minas Ge-
raes, a quantia de vinte e cinco conto* 
de réis (25:0038000), oomo ?;gsmento 
em inteiro do seguro que fex om Jn 
nho do corrente anno, pela importan 
ela acima, o men finado marido Pedro 
Ferreira Franco. 

Tinha pago apenas nma prestação 
de i :39i |15' j e, recabendo boje a quan 
tia da 95 oootos iotegrses, náo posso 
deixar de sgradecer á sociedade pelo 
prompto e facll pagamento. 

Asslgnado por procuração de D. An-
na Alexandrina da Silveira. 

(Asslgnado)—B. Netto de Araújo. 
^ 8 - 2 . . . 

E s p e c i a l i s t a d e d o n n ç a a 
d o a p p a r e l h o u r l n a r l o 
e s y p b l l l t l e a s . 

DR. VÍRIATO BRANDÃO 
Cura as infiammaçSss da bexiga, 

prosthata e urethra; asgonorrhéas chro-
nlcas on recentes, etc., pelas lavagens 
sem sonda e rem dôr (methodo de La 
"aux, actuilmente adoptado em todot 
o* hotpitaa de Parit). 

Consultas, das 12 ái 3 - m a 15 de 
Novembro, 28. 16—4 

J u n t a C o m m e r c i a l 
8áo candidatos escolhidos pelo com 

merclo, para a eleiçáo de 26 do oor-
rente, os seguintes eommerrtante* : 

Domingos Loureiro da Cras 
Camillb Josá de Sampaio 7—8 

responda 

r r - > BARJKO no Rio PABDO. 
S Panlo, 18 de novembro de 1804, 

• M l u l a s a n t l - d y s p e -
p t l e a s 

(>e suspensOes e ataqnes hysterlcos 
Varou se a nina do ar. Alfredo fl^erei 
ra Qarela, tomando apenas tres vldri « 
de pl lulgiant l -d^pept icr idodr Bein-
zeimsnn,—Porto Alegre,—(Firma re 
nonheolda). (S 

DsfMtto: Lebre. IrmSa * NeUa. 
Dulai-ueouo- vidro: «600 

Veede-u iodei u pharmeclas. 

• b r . J . C o r r A t * d o •> t 

eeoLWTA 
A t e em Santa*, onde ** demora ai 

leapn, o dr. 

% o p u b l i c o 
Na cidade de Tietê, uma da* faml-
• mais numerosa*, mala oonhecidaa 

a mais estimadas t * família Silveira; 
n | p bavente qnírp D» «Pt°WM* ü«ee 
mlnsdn* por lo te terte quem náo oo-
nheça o asslgna tarjo te earta Infira. 

T i e H » « te a m a t o te -
ta. ar. D. Oasioa. - Vasdo eahldc 

doente, ha qua*) d anno*, oom nm in 
* horrível, qne m s **| sxpH-

la ha mais te aaao, 
tnntilieado s o mow 

m, n M A i t e m *w —mio, te 
trenta* e amigo*, porque o* 
eia*etfloaram men inoommodü 

qne 

voltai BwBI pa 
aom «aosfaçâo reato* a 

C h a p a r e p u b l i c a n a 
PARA DEPUTADO 

DR. ANTONIO FBRRBIRA BRAGA 
Advogado 

Residente em Sorocaba 10-^4 

A' p r a ç a 
Tendo sido nomeado, pelo exmo. sr . 

dn»Jul« de direito da J.» vara com-
merclal, depositário dos bens deixados 
pof Joíé Martins, ausente desta praça, 
prêvlno soa devedores do mesmo qne 
náo psgnem as suas contas sem meu 
prevlo recibo e qssignatgra, 

S. Paqlo, 17 de novembro de 804. 
3 - 3 P, BsqUERRK, 

M o l é s t i a s d a p e l l e 
Cora-as o Elixir Depurativç do phar-

macontlco Alves Qwtare-fcrmula do 
dUtlnoto ocuilsta dr. Nestor de Car-
»abo. 80- Í Í8 

P r a ç a d a e h a e a r a d a 
V i g u * l r a > s u a s d e p e n -
d e n e l a s . 

O dr. MIgual de Godoy Moreira a 
Oosta, juiz de direito da 2* vara 
eemmeroiai de a Panlo, etc. 
FAÇO «abar ao* qne o presente 

editai virem a o sen oonheolmento lhes 
Interessar qn«, tendo D. Elisa Rehdel 
proposto nma acçáo executiva hypo-
thacarla contra Saturnino Manoel da 
Fooseca e sus mulher, foram .penho-
rado* para pagauaento da exequente o 
immovel e «na* dapendendas Infra 
descripto*. que seráo levado i á praça 
por 00:000$, de sna avaliação, no dia 
21 do entranta mez de novembro, ao 
moio-dia, á porto do Fórum, á rua do 
Trem, 10, a polo porteiro Joáo de Oli-

veira Gama seráo vendidos a quem ma'* 
dé re maior lanço offorecer sobre aquel-
ia avaliação dos seguintes bens -.—A 
saber:— Umachacara sita á avenida 
Bangel Pestana, fregutzla do Bras, 
desta cidado, medindo de frente seten-
ta e quatro metros por cento * vinte 
e tres metro* da frente ao fhndo, fa-
zendo frente por nm portáo de ferro 
para a avenida Rangel Pestans, toda 
murada, tendo nm sobrado no centro, 
de bóa construcçáo, oom cinco janel-
ias no pavimento superior, na frente 
da rna Rangel Pestana, e duas janelias 
e uma poita no pavimento térreo; 
tendo de ontro lado 7 janelias e da 
ontro lado 0 dito*, e noe fundos nma 
janella com nma escada de madeira ; 
contendo o sobrado no pavimento su-
perior oito oommodos, todo* forrado* 
e assoalhados, o no pavimento térreo 
sete oommodos, forrados e a**o*lba-
dos, e tres oommodos, sendo corredor, 
varanda e eosiaha iadrllhado* de ti-
jolo*; tom como dependencia um bonito 
viveiro em fôrma de chalet paia pae-
aaros. 

Quatro casinha* no mesmo ter-
reno, fszendo frente para a ma 
D. Maria Dometlla, tendo cada casi-
nha tres com modo*, oobertoe de tolba 
nacional, e tem como dependencia nma 
oocholra coberta de talha nacional. 

Uma casa, n. 9, no dito terreno, fa-
lendo frente para a rna da Fignelro, 
com nma porta e nma janella, oom t r rs 
oommodos Inclusive còs nha, tem oomo 
dependendo nm graade galllnhelro 
cercado de arame, parto coberto. Con-
fronto pela frente com a avenida 
Bangel Pretana, pelo lado direita com 
a rua da Figueira, peto esquerdo oom 
pessoa ignorada e pelos fnndos com a 
roa D. Maria Dometlla, avaliados o 
terreno, o sobrado e as dneo casinha* 
a dependencia* por sessenta conto* de 
réis (60:000$).-B para qne chegue 
ao oonheclmenta de todo*, mandei la-
vrar o presente edital, qne será affl-
x*do noa iogarea de eetylo o publica-
do pela imprensa.—8. Panlo, 31 de 
outabro de 1804 . -Be , Antonio Ud»G-
ro de Sonsa Castro, eserivAo sabe-
erero-—Miousl de Godoy Moreira k 
CoeiA. 1 - l í - J i 

De ordem da Junta Commercial, fe-
eo publico qne terminando no dia 31 
de desembro proxlmo futuro, o man-
dato de 2 deputados desta Junta tem 

J h . r ^ r * 8 í P»™ o preen-
eWmeato daquella* vagaa. sendo desi-
gnado para a meama, o dia 2B de no-
vembro corrente, áa 0 horas da manbá 
no salto superior do Banco Consiructor 
e Agrioola de 8. Panlo, á rna da Qui-
tanda n . 18, gradoMmeata « d i d l 
leta digna Directoria daqneUe eitabo-
edmento. 

Convida-se o collegio oommerclai a 
reuni,-m no referido dia, hor™ e loga? 
IQPM menelonades, afim de proorfet-
se á eiaieáo 

admit ittido* 

e d i t a e s 
O cidadáo Luiz Rodrigues de Oliveira 

Figueiredo, jo i i do direita substi-
tuto, pm egeroiclo, nesta cidade e 
oomaroa de Mocáoa, 
FAZ ssber aos que o presente edi-

tal virem e dello conhecimento tive. 
rem, que, qq di» vinte e »ete do cor-
rente mez, ao melo dia, terá togar na 
sala das andi*nclas deste julso, no 
edlficlo da Camara Munlolpal, a ren-
nláo de credores da massa fallida da 
firma Pereira & Ferraz, para, verlflca-
do* o* respecdyop credito», (omaiem 
conhecimento do balanço. Inventario 
exame de livroe e cansa*, qq* deior 
minarin a Mlencll, «flm de qnepo* 
aam formar jnlao tebre a bôa ou má 
fé, culpa on teto, com que prooedetam 
oe fallidos, e resolverem -a resoeitu, 

8 para qqe obegu* a noticia a to-
do* ee Intoreesados, foi pastado esto, 
para aer afflxado á porta do mentdo-
nado edificio, e mt>| doua de *gnal 
M r . p a r a serem publicado*, 0 a fôrma 
QH 

Dado e paaaado nesta cidade de 
Moeres, em 14 de novembro de 1884. 
Be, Joaquim Baymundo Monta»*, 1.* 
eeoriváo, o escrevi, . 

Lou BoDRiausa oe Ol ivei ra Fi-
oueiredo. ' j 

T e r c e i r a p r a ç a , c o m 
a b a t i m e n t o d e 9 I U % 

0 dr, Joto Thomai de Mello Alvte, 
Jul» te direito da 1.* vara eom-
merclal nesta ddade de S . Paulo 
etc.. ' 
FAÇO saber aos qne o presente edi-

tal de terceli» praça oom abatimento 
de 2U virem on o seu conbedmeato 
interessar que, tendo «Ido. no dia 18 
te agocto p . paaaado, levadoe á prao» 
es b a* hypotheoidos a D . Pordna 
B. Nogueira Carráo por D. fiqpferaeia 
Bngeoia de Ainteidt, e oomo náo l i -
T«W. appasacido lioiUnte algum, a 

Bttado. uma vague ,rjam cidadão, 

«01» da* teut direitot civit e político, 
mntoout tnham deixado de f ^ 
proftttjo habitual do commercio. 

. Poderão ter votado» todot «s commer-
ç*nte, Mm direiM de voto oc« 

comido. pr0fiUÍ0 kabil'"1 de 

P d o 8 í t a d 0 Sáo Paulo, 10 de novembro de 1801. 
O Secretario, 

T - , J J- A. DE Andbade 

A N N U N C I Õ S 
A TTKNÇÃO—Achs-se nesta capital 

" om moço, vindo de fóra, o qual 
neseja empregar-se em escriptorlo co-
mo ajudante de gnarda-Uvro». Quem 
precisar, dlrija-so á rna do Trem 19. 
para tratar, ou deixe carta á rua na 
Baperaoça, l í , oom a* Iniciar* J. I B.S. 

8—St 

O S i : C A B L ? 8 DBNItMKYBR,nie-
~ d i e o operador e porteiro, devolta 

a m ^ o / í o n " eUealse a 
Coaaultorto e residenda: rua de 8 . 

Bento, 85. Consnltas, de 1 áa 8, 

- i 3 - 1 
PBBÇISA-SB de am menlno~do~Í4 

annos, oom alguma pratica 
de séoeo* « molhados, na rua Aurora. 

3 B ' 3 - 1 
pRBCISA-SB de nma cozinheira que 
* oonlnhe o trivial, para neonena 
família, na ladeir. d i T.ba. í^ueTa! 

' 3 - 3 
p E B c i a A BB de nma menina de l ã 

Prefíre1 V r ^ i l e C 

«paararidn 
porteiro dos auditorle* Joáo Farrôlrã 
te QUvelra Q v a t lavará te o o i V a 
pnblleo prágto de venda a arremata 
«fc>, o qnem ma s dér ou m.ivr lanoo 

d l » - » t» novembro p T 
l a j ^ j " , ^ * *> 
fw**», á n a do Trem. a . IO, oa iv. 
feridos b w , t | a ' M U í i . n t J í : 
7<MlMM te m o n t e s u o k adada. com 

t r n Janelias te frento a j i r t f c ^ E 
lêle. sita no baooo RodoviUio. tn-
«ueela da OonsolaçAo, desta capital, a 
qual oom o sen eompotonta terreno toa 
a* confronr 
•fi ee® 9 t n v n a o geceo e vai do por 
i*° ata ao eonegu denomlaadu Anbao 
iabahi . peto oorrego acima, ato á 
i v t t a do* terreno* do doutor Munito 
Oome». par c«rea de ar.me, * por 

teatíaa até ao mnro te <Uvi.eTa 
ndoe te casaa te onronei Beoto P>. 
• te Campo, o m divida peto 
te de dme «ando «.Ia c m , n T í , 

e te oumpeiente terreno, «vallaó» B „ i , 

vtewf. 1 para qae eb<gn* ao eonh»-
elmepto de todo*; m«ndcl lavrar 

7 $ Ô 0 0 eemoça de tonta 
Pedidos Io taiephoae n 

a . 47. 
reninos pe-

87. Rua da Concórdia, 

• en t ro* égua a, qne *mte pabli 
f r í . ' * p , ü , . , f • na toa 

• C o n c e l ç & o M a r q u e s 
A l v e s d e H o n r a 

(POiTUGALj 
Josá Vai n sna mulher Paaqnina 

Monianari Vis participam áa nessoaa 
de sna amlsade o falleHmento te sna 
Ifesada máe e sogra, na rllsde r o 

a u a t l r á m í * -
sa qua n e mandam rasar por si a 
aí 8 "! 0 ™Ppn»o. no dia 98 do' eorreato, 

lhes deade já grata*. 



SABAO RUSSO 
• a r a v l l l i o u • • • • n o i a 

PBBPARADA PuK 

JAIME PARÂDEDA 
AFPBQVADA PILA BXMA. JUNTA Dl 

HYÓIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros oorttfloados do médicos dia 

tinctos e do pessoas do todo o critério 
attoatam a preconlsam o H u b f t n 
R u m o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgltw Dores rheumatioa» 
Contusões Dores de cabeça 
Dartbros Ferimentos 
Bmplngons Bardat 
Pannos Chagas 
Oaspas Rugas 

BrupçOes cutaneas o mordodnras de 
insoctos venenosos, etc. 

A unloa e a melhor AGÜA DB TOI-
LKTTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-Bo na Drogaria de B a -
r u e l ék. C o m p . e om todas as 
outras drogarias, pharmaclas e catas 
de perfnmarlas. 

d e A B O a a c c o s c o m f « r l 
r l n l i a d e t r i g o 

- e 4 0 d i t o s c o m a r r o z 
C n r o l l n n o d o J w p f i o 

O LBIIjOBIBO 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP Judicial 
D B Bsl& & venda om todas as livrarias da capital osto livro utllfsalmo a 

curioso. Dá todas as dlrccçfíes noco«BarUs para qualquer pessoa tratar por 
ai mesma, com os mais timples appIioacGes do agua, todas as doenças, agudas 
ou chronlcae, ordinariamente curavois flftu innumeras as pessoas curada* ou 
fortalecidas om sua saúde por molo deste' ayatema. 

Consta o livro de 8 partes: a primeira trata das diversas Arpu0»<,rtss 
DA AQUA ; a s e g u n d a enalna a o r g a n l s a r pequenas PHABMACIAS DOMSMTICAS, 
compostas de horvas caseiras; a terceira occnpa-se da descripç&o e mira das 
moléstias, que s&o as seguintes, em aua classificação gerai: Moléstias: d o s 
O S S O " , d a a n r t l c i i l i i ç á e s , d o a m ú s c u l o s , d o t e c i d o 
c e l l i i l a r , d u p e l l e , d o a n n i u o , d o c o r n b r o , d o a 
n e r v o a , d o a o l l i o s , d o a o u v i d o s * d o n a r l s « « d o l a -
r y n | ( e , d a g a r g a n t a , d o a p u l m õ e s , d o c o r a ç A O i d o 
« a t o m a g o , d o a I n t u a t t n o a , d o f í g a d o , d o a r l n a , d a 
b e x i g a . 

Segue-se um a p p e n d i c e , em quo s&o expostos varloa melhora-
mentos Introduzidos recentemente cm certas applicaçOes da agua. 

Um volume de 450 paginas, com figuras e o retrato do auetor: bro-
ohado, OtOOO; encade rnado , 8I< 0 0 . - FBANOO D« POBII. 

P e d i d o a a 

M. CAMPOS 

B r a e a t e o m e u e a t a d o 
HbeuniatUmo chronico. ulceral, dutbrM, malta 

dslillldads a Invencível rutlo. 

H U G O G A B R I E L Y * C . 
Beeommenda-se como aflnador e 

oncertador de planos. 
18 B—Bua da BOa Vista-IR B 

80—18 

A — D A Q U m U H B A — S E A 
S. Paulo a»-6 

Ao meio-dia 

ANIIAES DE BAÇ& 

Club Dissidentes Carnavalescos C a l l o s 

D E R G ^ n A l t O , D E H I : I I \ E D E I , A 
P r e ç o s a o a l c a n c e d e t o d o s 

V e j a m o e n o r m e a o r f t i m e n t o n a G r a n a 
d e O f f i c i n a 

DE 

SE C - G S ü F E C ^ C j B S 

LA SAISON 
« t — « t u A I> E 8 A o I I E N T O — K l 

HENRIQUE BAMBERG & C. 
• 15—13. 

Auotorlbsdo por orna importante ca 
sa impoitaiora da Capital Federal, 

V e n d e e m lei lAo 

Para ourar, precerv» « engordar» ebvallei, botai, boú, porcoi, car-
atirai, oabritas, etet, gallinhas, pato*, perús, gansos, marrecos, pombos, etc. 

Eate miraculoso preparado foi e é chamado na Austrália, Nova Ze 
landla e Amerioa do Norte; A PROVIDENCIA DOB ANIMAE8I|I 

Únicos depositários no Blo de Jaoelio, drogaria de A r a ú j o Gl 
P i m e n t a . ' 

Bi «m 8. Paulo, na drogaria de D a r u e l A C - , rua Dlioita, n. ü 

Inoomparavel sabonete RIFGER 
0 GRANDE EXTERMINADOS DAS MOLÉSTIAS CDTANBA8 

Tendo appareddo alUmamoat* Mttt prodaeto fslelficndo, prevlne-M soa ooBMmMorea • a s 
publico em geral qae os legitimas sabonetes R1HQKR sgo conhecidos da legaliite maneira: l a n a 
das faces lateraes do aavelacru tem estas palavras—Analysado no Laboratório Nacional, e as on-
tra—Approvado pela Inspectorla Geral de Hygleno; na face principal tem a palavra Blfger st 'a-
veuada pftlaSnsa Carvalho Pilho a C., escripta em lettras vermelhas, e ao fecho do empacota-
mento tem nm unoaangulo cora a palavra Rlfeer no caatro. Os falslflcadorw, prevalecendo-s* 
do conceito e bom êxito qne tem tido o artigo da ine somos os nnicoa agentes, apresentaram ao 
mercado nma grosseira "falsificação,, a para lllndirem os Incautos asaram egnal empacotamento,' 
apenas substituindo a palavra Rilgar pela de HIDOUK a a nessa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, a ao eaosangulo do facho substituíram a palavra Kifgsr poi 
ama corda do «W4e a as bula qua envolve o sabonete, em tado atmllhanla á Soa legitissoe, 
apaau substituíram a palavra Rlfger pela de Bidgar. 

Agentes |Ulw:—Carvalho filho A 0. —Rio da Janeiro. 
Únicos agentes para o Estpdo de 8. Paulo 

Águas de Bem Saúde 
itas conhecidas e milagrosas aguas acatam de chegar A cara 

À'i 11 horas 
Todos os moveis re&ovidcs do In-

(eflor, cpmo sejam; mesa elfwtlpa, 
mesas dlvorsas, armai Io, oadeirw avul-
sas, estante, louças diversas, camas 
francesas para cagados, ditas para sol-
teiros, marquesa, fnphá pustrlsco e 
muitos artigos de fazendas, que ceta-
rto patentes ao leilão, o que tudo spri 
venido, pira definitiva llquldsçlo, 

Quarta-feira, 2.1 do correite 
A'811 l/i HORAS EM PONTO 

Pato W M M O 

Bstas conhecidas e milagrosas aguas acatam de chegar A cara 

F i a r i a , S a n t o s <Sc C 
58—RUA LIBERO BADARO'~58 

(ANTIGA 8. J08B') 1 0 - 4 
A* venda nas prlaclpaes casas de bebidas 

B A R Ü E L & COMP. 
D I R E I T A ' . . . L A R G O D A « A , * 

L A R G O D E S . B E N T O , 8 THE ATRO S. JOSÉ POLYTHBAMA NACIONAL LBICOBIBÔ 

W . R . — N a mesma occasito trag-
passam-se as chaves da oasa, pagando 
moiilco aluguel. • 

O proprietário deete novo estabele-
cimento, que outr'ora funcclonou A tua 
do Rosário e que por Incapacidade do 
logar fo| forçado a mudar para a r n j 
da Puudlç&o, n. 1U, esqnloa da rua de 
Carmo, aclentiSra que acaba de chegar 
da Enropa, aonde se relacionou com 

S ^ C W ^ T O ^ ^ T F W L Í I A ^ E T F L . , t íü 
do (elio acquIsIçAo de um grando e 
variado sortimen^o doe artigo» de seu 
commercto, qne serio vendidos a pre-
«oa gem «ompetepclt 9 wnvld», r»r 
tanto, o publico a violar o s>u 
beifcUneoto, aflm de veriflear a ver 
dado. 

R. NEVES 
1 9 , R u a d o F u n d l ç A o , «V 

10-4 

ESTA SEMANA D l r e c ç S o d e A. DE F A R I A , r e g c n c i s d * m a e s t r o C a p i t a n i 

Sabão Oleina 
DA 

COmSHIA IHDTT8TBIA PAULISTANA 
Esta Companhia, perfeitamente montada e com pes-

soal habilitado, altende com toda promptidüo aos pedidos 
dos artigos de sua prodücção, de superior qualidade, por 
preços muito reduzidos. 

D e p o s i t o e e a e r l p t o r i o i . 10—3... 
a o - R U A J O S É B O N I F Á C I O - 8 0 

b r o e l o w o I n g i e c 

F R A N K B R O W N d e fl>(Tf)r C a s a s 
Haclonaea e extrangviroa. 
Veodem-ae mais. birato 10 % 

«m outros estabelecimentos, na snl 
• bem conhecida ca-a 4v 

0BÁVS1 1 IXTBAOBKVAUO 8VCCI880I 
S e c u n d a r e p r e s e n t a c A u da opereta de palpttaat* pau 

dade, em 8 actos e 6 quadros, de grande aspeetacuio, original te dMto 
esoriptoms K . G a r r i d o e A r t b u r A t e v e d o , muaiaa «* A 
s i s P a c h e c o , C a v a l l l e r • A u d r a n , 4 

composta dos melhores elementos artisticos qqe hoje so en 
contram em to<la a America da Sul 

SDCCESSOBU DL 
I > I W T O « e t n n I L 

SO — Bua FlurtniHo th Abrrv - SO 

3 0 cavallos 
Pori i iui i i o c r a n d e c o n j u n c t o d e s t a combinaç i lo a r t í s t i c a , 

s u b a d i r e c e i o do r e p u t a d o a r t i s t a 

U l s e e n - a c è n e a c a p r i c h o 
A Emprega chama a attenfte 4o raspstlavet pahMao, 

espirito desta opeieta de cenero «oapMaaeota DOTO, eseri| 
te para o* artistas desu Ooapanbla, paios eushsaUgs sscrlp 
A s e v e d o e B . O a r r l r t o . 

A m a n h â - Q t M i ^ f W , a», 

G R A N D E N O V I D A 
Os Mlhstea rstlo i vsnds, dssds 0 horas ! • smwM a» 

tarts, na « J o a l M t a r l a C a s l a l l ó s a , e fifSk asl 

(CABA INH1.KZA) 
M-B, « t u a d e m . l i c a i l » , M*li 

R»pn>lalldadfa om artigos Ingltgi a e 
t-anoeu». 

pHeti fluap kgitlmo. 
Li roa I gii'f a 
Cliá pieto e vorde di 1 • qualidade 
rii»j./o* de »ol «Km» ntsrca <Ra 

f ii> i e«<t"a n al» tiHpos, 
(MM it nmk 14* W BQ 

(MASSA DAS) 
PreeVaae falar o m et te *r„ ro 

largo 4a M»n ofl*. |t, i nU aa acha 
•m mwvb o d» rua família. 

- Hra qualquer legar onde se aebe. 
a s Balado de 8. Paulo, queira dlilglr 
sa por rarla ou peasoaimvnto a P 
Uma, para «a eariiflcar da 

I Pulo, » u BovMkbro <s i£M. 

A F F 0 N 8 0 L O P E S 
A p m a i a m o n s a o o a d o r 

r s i venda d l reeta dm o s » «os «rs. e 

S. PAULO 
P n n t r ç A o I o d e s e s n o i t e s 

Nos domingo», 2 funcçOd» 



1. 10RAT0 
CerUBoo om fò do meu grúu qu< 

tenho appllcado om moléstias ayphlll 
tlcas ohronic&s o novo proparado Rltxir 
M' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores o mais 
aatUfaotorlos resultados.—Dr. Al/Vedo 
Alémde Bi Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o B u l e l l u A <2. 

H—Bua de B. Bento—U 
(4M, A»e dom) 

A' PRAÇA 
J. Menu-Marquo participa 

que abriu uma casa de com-
lüiesfíes na praça da Repu-
blica, n. 17, sob sua lirma 
individual. 

l f e n d e t 
Arroz, alfaia, farinha de 

trigo, milho, farello, carne 
secca, bacalhau, batatas, vi-
nhos francezes, italianos e 
portuguezes, virgem e outros 
gêneros deste ramo de ne -
gocio. 

Santos, 10 da ou tu l r j de 1831. 
10—8. . . ' J. Menu-Marque. 

PRODD 
D E 

-73 

0BTH0P1DIA 
prothese e todos os apparelhos e ins-
trumentos cirúrgicos dos fabricantes 
3. Haras e Dnpont, de Paris. Aocel-
tam-ae oncommeurtas. 

Agentes no Blo: Roblllard, Braga & C, 
Km B. í au lo : Ferdinand Estrnc & 

C.—70, rua do S. Caetaro, caixa do 
corroio 322. 1 0 - 2 (.) 

A d v o g a d o 
Participa aos seus amigos que, ten-

do deixado o cargo do juiz de direito 
da >o narca de Borocaba, abriu o seu 
e cri, torlo de alvorada nesta capital, 
6 ruá Direita, n. 10-C, onde será en-
contrado disrltmento das 11 horas da 
jHinhl á< 1 da tarde. 

gesilenoía, laigo doe Gunyauazes, 
n . 20. 3 0 - 4 . . . 

"G01IA BRILHANTE 
Becomiúenda EO ás exmas famílias 

que experimentem esta acreditada mai -
ea, nnica economica e de effelto ge - ! 
nuino. 

Único importador 
N o v a Iii<il<> 

13 - RUA DA FÜND1ÇÂO - 12 
3 C - 4 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — R u a d o s O u r i v e s -

m o asa s M m é 

l f i n h o L e o n i 
In<li«peo8tvul An crtauças, &a senhoras fracas, aos velhos e áa pessoas debilitadas por qnaasquer moléstias. 
O uso douto vinho »> rocoromendadn por dlstiootos médicos na a n e m i a , t i s i c a p t i l r a o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y i n p h a -

l i c a s , d y s p e p s i a s , v ô m i t o s , d i a r r U ó a , a t o . 
Altaraeuta necest rio ás milos que aleltam, para fortalecel-as, e ás crianças durante a dentlç&o, para prevenir todos oa males que acom-

panham a ovoluçflo dos domes. 

Êk l i a o ^ i i f l n o m a f l i r A e 11 r s - Martins Costa, JoBo Pisarro Gablso, Marcos Cavalcante, Brant Paes Lema. Ase 
# * V K C ; C » l « f l U U 9 m e U K U U 9 vedo Bodré, Luis Faria, Chapot Prevost e Rodrigues Lima (lente da Faouldade de Me-

dicina d& Bahia). 
CLÍNICOS: Drs. Júlio de Moura, Carlos Gross, Silva Rabollo, Moreira de Carvalho, Affonso Ramos, Cypritno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Qodinho, Jacintbo Dutra, José Du<ra, Arthur Bilva, Artbur Rocha, Machado Portella. Wer-
ne k Machado, Paes do Ca.rAlho, Camlilo Ponanca, Jofto Baiit Anna, Antonio F. Baldanha da Gama, Rduardo de Barros, Jorgo Frnnoo, Rdmundo 
Xavier. Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Pelippe Meyor, Genuíno Mancebo, Alberto de Siqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Froltw, Cupertiuo Durfto, Arthur Bá, Earp, etc. otc. 

Past i lhas c o m p r i m i d a s 
nina.—Salicylato de q u i n i n a . 

A accoitaçfto quo tem tido esta especialidade pela dUtincta classe medica prova á evidencia a saa superioridade sobre todas as outras 
e a torna indispensavol a todo indivíduo que viaja ou habita aona palustre. * 

D s a c f t i l h a f f i a n l i n u n í n a Bspeclflco contra ENXAQUECAS, MBYBALQIAS, BQKUUATISKOS, etc., etc. 
• « i ® a i i l l « i O 111S Cada pastilha encerra 26 centigrammas de antipyrina chimicamente pura. 

A antipyrina, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades tborapeuticas e dissolve-se com a maxima rapides possível, em coa-
tacto com os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimensOes (coda pastilha nfto excede o tamanho de uma pillula) podem ser administradas á« crianças. 
Cada caixa contém 24 p» st Ilhas. 

C a h a A f i a i r k f t h w n l o a i l h l s m a i l n U n , c o ™ b a ° medicinal e poderoso antlscptlco conhecido 
9 a n a u n e i c n i n y o i e S U D I i m a a O N a composição deste excellente preparado entram 

10 í\0 de ichtbyol e 1 f |0 de liclTorureto de hydrargirio. E ' empregado cora excellentea resultados no tratamento das affocçOes cutaneas parasi-
tarins. em alguns eezemas, no psoiissls e cm outras moléstias externas.—Basta attender-so para a composlçfio do s a b & o de i c h t l i y o l e s u -
b l i m a d o para julgar-se dos suns grandes vantagens. 

Past i lhas de c h l o r a t o de potáss io e c o c a í n a 
de potássio o r> milligramnias de cocaína. Elias preenchem a contento todas as IndlcaçOes do chlorato dc potássio e da cocaína, no tratamento 
das atTecçCes da bocca, phnrynge, larynge, etc. 

Bfio empregadas polos mais distinetos médicos, com excellentes resultados, contra as dOres de garganta, rouquid&o, extlacçilo de vos 
Ibary agite, larynglto, uiceraçOos, tubercnlote, etc. 

de su l fa to de qu in ina .—Bisul fa to de Q u i n i n a . - C J i l o r h y d r a t o 
de q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o de quin ina .—Valer lana to da q u i -

E l i x i l 1 E s t o m a c a l E Ê t e e l ' x i r r e u n ° em si podorosas propriedades tônicas estomacaes, do qne resultam da* 
vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjun 

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahl a indicação do seu emprogo em todos os casos de: digestões dlfflceis, dyspepsias, gastralgias 
perda de sppetite, vomitos, aiias, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos em que forom aconselhadas as preparaçõea tônicas e es 
ttmacaes, pois os resultados benefleos obtidos com este olixir garantem a sua efflcacia.--Dose: um cálice pequeno ao almoço e outro ao jantar . 

X a r o p e de ioduredo de cá l c io de Leon i B.JWXÍno^C^.ym0 
phatismo, escrophulose, tísica pulmonar, bronchites chronica», adenites, manifestações secundaria8 e terciarias da syphilis, rheumatismo, etc. , e tc . 

L í f í f l P d a n a n t n n a t A d A l o i a x n E í t « , I c o r contém o ferro sob a fôrma a mais absorvivel possi-L l ü u r U C p c p i o n a i ü a e f e r r o v e i e ó a mais efflcai de todas as preparações ferruglnosas. Dahi 
sua Indicaçfto nos caso» de anemia, chlorose, côres pallidas, dlsmenorrhéa, opIlaçSo chyluria, etc., o nos demais casos em que forom aconselhadas 
as preparações ferruglnosas. 

L i c o r d a a l c a t l * â n a a P i i m l l i n i l l f t Empregado com grande successo no tratamento das 
• . • « # 1 * 1 - M C d l M i r a O c e u c a i y p i u » bronchites, tosses rebeldes, defluxos, laryngites, catanho® 

da bexiga, tisica pulmonar e nos mais casos cm que s to aconselhados os preparados balsamicos. 
Bubstitue com real vantagem as preparações similares extrangelras, viste como 6 confeccionado com todo o rigor e pureza. 
Dése: 2 a 3 oolheres do sopa, por dia, diluídas em agua. 

L a V S l S i r O A s P a 8 t , , b a s 'axativas de V. WERNECK sfo ura medicamento que deve ser preferido a todos os outros, pois 
a s w i p rcgularisara o ventre e nflo exigem dieta do natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

usar: uma pastilha ao almoço e outra ao jantar . (Quart. e sàb.) 

VINHO DE C&JO 
d o p h a r m a c e u t l c o ' 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 
R i c o n s t i t u l n t e o d e p u r a t i v o eora r i v a l . 
O -cBfcfe de família qne qnlzer evitar todos os iualos quo produzem a 

Inipareia do eeogae, deve fazer sempro uso deste deliclosu depurativo, to 
m toda e dando a todas as pessoas de sua família meio cálice, ao dt itar o 
outro ao levantar, podendo fazer aso a qualquer hora do dia, num copo de 
• z o a . como refresco. 

Honeiu, arar. e crianças do qna'qner edade devem tomar este magnífico 
Vlnlío, pois além de depurativo 6 mui'o tortlilcante, mas dovem exigir que seja 
p epárado pelo illusfndo pbarmacentlco e industrial s r . B. Tbeophilo, do 
C iará. 

Depositários em S. Panlo e Campinas: 

Anderson, Solto Maior e* G. 
4 4 - H I J V » 0 C O M H E l i C I O - 4 « 

(4." e eabb.) 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga freBca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas procedências 
Q u e i j o » d n I V t r o p o l í n 

Comestinis diversos tsà como wolio do Perto t 

(alt.) 

PREÇOS M0DIC0S 

Francisco Ántonio Leschaud 
« j w — n u a d a B o a V U t a O S 

S . I P A ^ J I L . ^ 

P E m f W VID J/A Dl LUIGI Q I G â 
Licor hyglenlco, antl-febril, estimnlador do appetite e faculta a digesttto, otc. 

Concessionários para os Estados Unidos do Brasil 

OVIDI & COMP. 
B x c l u « t v o « I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8. P a u l o 

Irmãos Falchi & C. 
S . 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
oatroa prodnctoe congeneres da fabrica Cerâmica Ypiranga, vendem 

CORBETT & C. 
R U A D A C A I X A D ' A G U A , IO-A 

8 . P A U L O 

Attenção 
Alfafa commum e eepecial para ca-

vali os finos, feno, avela, cevada, fa -
rello, milho, linbaça, somente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem 80 nos armazena de forra-
gons da 

Boa Brigadeiro Toblas, 96 
E 

Rua 8. Caetano, I3H B 
(até 31 dei ) 

Moléstias da Pelle 
8 Y P H I L H E V I A S U R I N A R I A S 

Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

LAR30 DA SÉ, 7—DO 1 ás 4 horas 
(até 5) 

ENVEL0PPE3 S PAPEL 
Completo Eortlmonto, a preços sim 

competcncia. 
MOVA I W N I A 

12 — RUA DA FUNDIÇÃO - 12 
8 0 ^ 4 

Soeiété Générile de Traosperts Miri-
times à T&peir de MarsôiJJs 

O VAPOB 

E s p a g n e 
esperado tm S a n t o » , até ao dia 21 
do oorrente mez, ei.hiri, depois da In-
dispensável demora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a 
N á p o l e s 

A C o m p a n h i a fo rnece c o n d u c ç â o 
g ra tu i t a p a r a b o r d o aoa p a s s a g e i r o s 
de t e r ce i r a c l a s se e suas b a g a g e n s . 

Agentoa: 

KARL ?ALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R u a Josó Bonifácio, 26. 
S a n t o * — B u a 16 de Novembro, 17. 

L A 

Jtpplicio&o real e rendosa de capital 
Vende s* DIB lota ée caaas no cen-

tro mais populoso o oommerctal do 
Brai, a preço que produza ao capital 
empregado o» juros de 18 % ao anno, 
Cassa bem ediílcadas e qne es t io sem-
pre alugadas. 

Para tratar com Joio Bi, roa de 
Bento, o. 43, escrlptorlo. 6—6. . . 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F . G O U L A R T 

O V A P O R N A C I O N A L # 

ITARARÉ 
Bsperado em S a n t u a no dia £0, 

nahlri, depois da Indispensável demora, 
para o 

Rio de Janeiro 
Para passagens o mais Informações, 

trata-se na 

Praça 11 de M o , 10 
S A N T O S 

ROYAL MAIL 
Steam Packet Company 

S a b i d a * p a r a a E u r o p a 

TBáMES 
do K t i o , no dia i de dezembro 

Nile 18 de dezembro, do Rio 
Clyde 1 » janeiro » » 
ilagdalena 16 > » » > 

V i a g e n s r a p l d a n 
Para L I S B Ô A 1 3 dias 

> S O U T H A M P T O N 1 6 » 

P a r a o n i o d a P r n t n 

do R i o , em 1 de dezembro 
Clyde 19 de dezembro, do Rio 
Magdalena . 1 • janeiro » • 
Danube 10 » > » > 
Para pasBagens e outras Informa-

ções : no Blo, com o ar. G. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos r com os 8rs. Holworthy, Elite & C. 
em 8. Panlo, na O a i t a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

Prince Lioe James Knott 
NBW-CA&TLiB-ON-TYNE 

Pieifie Steam Navigatiou Company 
O PAQUKTK 1K01.EZ 

I b é r i a 
esperado no Blo de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em 17 de dezembro, aa-
hlrá para L l a b A a , L a P a l l o e 
(La Roohelle), 1*1 y m o u t h o L>l-
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Bstee vapores tocarfto de ora em 
deanto no porto de L<a P n l l c e 
(La Rochelle), em logar do B o r -
d £ m > 

Reducçfto nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta. £ . 8« e £ . 46. 
2.* classe, £ . 16. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 94.R.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnetee desta linha s to llluml-

nados a luz électrlca. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BÜA DO COMMBRCIO, 48-Sobrado 

« . P A U L O 

L â V E L O C E 
Nawigsz ione Ital iana 

O PAQUBTB 

MONTEVIDEO 
Commandante Burlando 

Esplendidamente illnmtaado a luz 
electrlca. 

Bsperado em S a n t o s , no dia 29 
do novembro, sahlrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

Bllhotes de ida e volta, f r . S V O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
é k C . , rua de S. Bento, 62.8 PAULO. 

Oscar Horsctiitz & O., 
praça da Bepublica, 41, SANTOB. 

C O M í f f E R C i O 

Navegação Italiana 
O VAPOR DE 1.» CLASSE 

M A R A N H Ã O 
Eeptndo da Europa, sahiri de H a n t o o , no dia 

do l l l o d e « l a n o l r o , no dia 25, para 
de novembro, e 

G ê n o v a e IVapoles 
Preço das pastagens em terceira classe 

R s . 75$000 
Os passageiros de terceira olasse terfto conducç&o gratuita para bordo. 
Para passagens, carga e mais InformaçOee trata-se com os agentes : 

B . P a u l o - J o S o Brlccola & Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. Importa-
dores e cambistas. 

S a n t o s — A . Fiorlta & O., rua Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A , Fiorlta & O., rua Primeiro de Uarço, 87. 

Esperado em Santos, até o dia 10 do 
corante, de New-York, eahirá, depois 
da indispensável demora, para o 

R I O D A P R A T A 

Espnrado ató o dia 17 do o< rrente, 
de Trleste o escalas, carregará para o 

R i o d a P r a i a 

Scottish Prince 
Esperado brevemente do Rio da 

Prata, carregará para 

NEW-YORK 
Para fretes, cargas e passageiros, 

trata-se com os agentes 

B E L M A R Ç O & C -
S a n t o s 

96 — Bua Qeneral Cantara — 96 

CAMBIO 
S. Panlo, 21 de novembro de 1894. 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o m l o n D i t n k 
a 9» d. à vista 

Londres 11 8/4 11 1/2 
Paris 812 828 
Hamburgo 1,001 1.024 
Italia • 7d0 
Lisboa I 
e Porto j sterlino 1 1 3 / 4 111 /2 
Agencias do Por-

tugal — 81-0 
New-York — 4 3ó0 

R r l l l a h C t i . n U 
Londres 11 5.8 11 3/8 
Paria 8J1 8:lf, 
Hamburgo 1.013 1.030 
Italia. — 770 
Portugal — — 
Sew-York ~ 4.83J 
G v u i m o f c i o e I n < l n « t r l a 
Londres 11 6/8 11 7,11 
P a r i s t-2.) 8 3 1 
Hamburgo 1.014 1.024 
Portagal — 895 
B i - a s l l l a n i a c h e l ) » n k f u r 

I > e y l » < - l i l ; u <1 
UeiUm. 1.012 1 .(,29 
Londres 11 6 / í 11 7/16 
Paris 820 831 
Italia - 800 
New-York — i 875 
Portugal — 406 
Hespanha — 725 

d a n ç o d e S t . P n u l o 
Londres. 11 6/8 11 SI* 
Paris 82) 829 
Italia - 7tf0 
Portugal — 876 

F r a t e l l i C « - e . , i r t 

Londres 11 8/8 11 8/8 
Par is . — 830 
Hamburgo — 1.050 
Italia (saques).... — 780 

» (vales) — 790 
Lisboae Po r to . . . — 886 
Ontras oldades de 
Portugal — 390 
Hespanha — 760 
Turquia (Beirouth) U 6/8 11 3 8 

Hontem o nosso mercado Ao cambio 
nio teve nenhnma anlmaçto. A me 
Ibor taxa foi a de 11 7/8, d* m M , 
baixando depois a II 8/f . 

Os cambistas pediam pelos aobera-
nos 311200, effâctaando algnmai trens 
AQCOOfl. 

Bm Santos o papel partioolar don 
11 7,8. 

O nosso mercado de cambio fecbon 
estável. 

COTAÇÕES 
A m S M 

V«nd. a- «> 
Companhias: 

Paulista intog 2601 
Idom oom30J4 — 61 
Mogyana, lutograllsadas 990* 810$ 
Mechanlca lmport 160» 1801 
Industrial dofi . Panlo. — «<* 
Teiephonioa (101 1601 

Bancos: 
Credito Real,oart. hyp. 1601 140$ 
Com 20 % 40$ 22$ 
Cart. comm 140$ 180$ 
Com 20 % 40$ 22$ 
Lavradores 80$ 70» 
Onlfto de 8. Panlo 40$ 30$ 
Idom da 2» emissão.. . . 40$ — 
Comm. elnd 811$ 9108 
Constructor e Agr — 40$ 
S. Paulo 105$ -

L e t r a s hypotheoar iaa 
Banco de C. R e a l . . . . 09$ 68* 
Unifto « í* 00} 
lntend. Municlp 09$ 68$ 

Apólices 
D> Estado (.000$ 
Ovaos 980} 

D e b e n t u r e s 
VlaçSo Paulista «0$ -

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Booe-

bedoria de Bondas, de 19 a 24 de no-
vembro : 

Café bom 1(100 kilo 
Café escolha $746 > 

SAHIDAS DE CAFE 
Para a Bnropa: 

Bacoai 
Vapor itai. Pará 81 

> fr. Ville de. 8. Nicola» 18.010 
> ali. Corytiba 26.818 
> ital. Las Palmas 1.800 
» ali. Holbein 81.U75 
> fr . Olbia 8.881 
> > V. Buenos Aires. 81.779 
» ali. Petropolis 14.671 
» 652 
> fr . Bretagne 10.300 

143.486 

Para os Batidos-Unidos: 
Baccas 

Vapor Ing. Strabo. 31.483 
» 22.IV28 
» 7.371 

6L.382 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAFOBES ESPERADOS RO BIO 

21 Portos do Norte, Ilatiba. 
21 Santos, Medusa. 
21 Bordeaux e esc., Portugal. 
22 Santo?, Uruguay. 
22 Santos, Amazonas. 
22 Portos do Sul, Itabira. 
22 Rio da Prata, Quernsland. 
21 Portos do Sul, Guanabara. 
24 Santos, Maranhão. 
24 New Zeland, Tongarino. 
25 Rio da Prata, Enpngne. 
29 Rio da Prata, 8. Paulo. 

VAPORES A IAHIR DO BIO 
21 Victorla e esc.. Piuma. 
21 Rio da Prata, Thames. 
21 Cannavieiras e osc., Mathilde. 
22 New-Ymk. Acanthu. 
22 Rio da Prata, Portugal. 
21 Autuerpia o eso., Orof Bisinarok. 
2-2 New-Yoik, Acanthu». 
22 Itapnmerim e Vict. Comm. Alvim. 
22 P. S basti&o e osc., Emiliana. 
J i Bahia e Pe rn , Aguamor.'. 
21 New-Yoik, HeveUus. 
21 Hambnrgo « CFC,, Uruguai/. 
24 Portos do Sul, Itatiba 
24 Pernambuco o esc., Itabira. 
25 Cabo-Prln o Macabó, Pampa. 
25 New York, Scottish Prince. 
25 Gênova e Nápoles, Maranhão 
25 Londres por ToneriíT", Tonjarino. 
26 Boonos-Aire», Ca//'ar o. 
80 Qanova o Nápoles, 8. Paulo. 

VAPOB1W ESPERADOS BM «ARTO 
21 Marselha e esc., Vi lie de Botario 
21 Rio, Provence. 
92 Hamburgo o esc., Urugwiy. 
21 Marselha o esc., Provence. 
25 Triesto e esc , Bighland Prince. 
35 Rio Orando, Antonina. 
94 Europa, Olinda. 
24 Rio da Prata, Lancelot, 
'29 Gênova e ene,, Monte vidro. 
29 Blo da Prata. Scottish Prince. 

VAPOBHS A BAUB DE SANTOS 
21 Hamburgo e eee„ Amaioiuu. 
22 Gênova o esc.. Maranhão. 
92 New-Yoik, Wordsworth. 
33 Rio da Prata, Provencê, 
24 Europa, Espagne. 
28 Hambnrgo o esc., Uruguay. 
38 Gênova e esc.. 8. Paulo. 
29 Bnropa, Olinda. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DE 1 8 DE KOVEHBBO DE 1 8 9 1 
Presidente, Antonio Luís Tavares; se-

cretario, dr. José Augusto de Andra-
de ; deputados, C. P. Vlanna, Jofto 
Cândido Martins e Domingos Lou-
reiro da Crua. 

Offlcio: 
Do i 

E X P E D I E N T E 

escrivfto do 8." offlcio do Com-
i capital, ooromnnleando 

qne, por aeateoça do dr. Juls de di-
reito da 1.» vara commerclal desta 
capital, foi aberta a fallencla do nego-
ciante Jofto Fernandes de Carvalho, 
estabelecido A rua 36 de Março, n. 
177.—Inteirada. 
B t p N r i M M M .* 

De Pedro Antonio Fagundes, socio 
da Arme Lemos & C., desta praça, 
para o arebivamento da certldfto da 
sentença qne jnlgon dissolvida aquella 
flrma.—Areblve-se. 

De Drnmont 4 C., e Jofto WolIT dr 
O., desta ptaça, para archlvamonto de 
seus contrastos soclaes. — Archl-
vem-se. 

De Cardoso Irmftoe ft Barros, esta-
belecidos em BotneatA, para arebiva-
mento da modificação de sua flrma, 
para Cardoso Irmftos, em eonaequeDcia 
da retirada do aoclo Sebastião Augus-
to de Barros.—Archlve-se. 

Da Amadei Freitas dt C , desta pra-
ça, para archlvamonto da modificação 
de sua sociedade.—Regularlsem a fir-
ma social, de accOrdo com o artigo 8 
do decreto 910, de 24 de outubro de 
1890. 

De JoSo Wolff * C., desta praça, 
Gomes Pinto Hess & C., da de San-
tos, e José Alves dos Anjos, da praça 
de Mogy das Cruzes, para o registro 
de suas firmas.—Registrem se. 

De J . Macedo dt C., desta praça, 
para o mesmo flm. — Venha a firma 
social asslgnada pelos soolos. 

De Balbino José de Araújo, desta 
praça, para ser admlttldo à matricula 
dos commerclantes. — Junte o conhe-
cimento do imposto de industria e pro-
flssfto. 

De Josepb Willlam Mee, desta pra-
ça, para o mesmo flm.—Complete as 
declarações do artigo 5 do Codigo 
oommerclal. 

De Franclseo Antonio Lechaud, des-
ta praça, para o mesmo flm.—Adiado. 

Na occasifto de ser lido o requeri-
mento da casa bancaria Drumont & 
C., o sr. presidente retirou-se da sala, 
passando a presidencla ao seu substi-
tuto legal. 

MANIFESTOS 
Continuaçfto da carga do vapor bel-

ga Wordsworth, procedente de Llver-
pool : 

260 amrs. ferro, á C. Unifto do 
Commercio de S. Paulo. 

6 cx*. folhas, á mesma. 
2 ditas cntelaria, idem. 
1 dita tecidos, a A. Pimcntel Vas-

conoellos. 
3 ditas machinas, a F . de Albu-

querque & C. 
9 amrs. chaves e desvios, A A P, 

& ordem. 
4 peças Idem, Idem, ldem. 
1 cx. idem, ldem, Idem. 
1 dita artigos de armarinho, L 

M C, idem. 
1 dita cutelaria, a Vieira de Cas-

tro & C. 
1 dita Berras, aos mesmos. 
1 dita ferragens, idem. 
2 ditas Idem, Idem. 
1 brc. idem, idem. 

25 amrs. chapas, a J . Thenn & C. 
8 bres. pregos, aos mesmos. 
6 ditas ferragens, idem. 
1 cx. idem, idem. 
1 dita tecidos, a Bamberg dt C. 

24 ditas fazendas, 8. P & 0, 4 or-
dem. 

1 fd. idem, idem, idem. 
2 cxs. louça, a H. Thelll & C. 
1 bres. ferragens, aos mesmos. 
1 >-x. bolas, ldem. 
6 fds. fazendas, a Wllliích & C . 
•2 cxs. idem, a Blook Ftfc.-ei A C. 

luO ditas bacalhau, 4 P, á ordem. 
1 fd. fazendas, a Th. Wllle & ('. 
4 cxs. idem, aos mesmos. 

60 bres. enxadas, a B. Milbomens 
& Gnimarftes. 

21 peças ferro, a Beavier & Lan-
riere. 

12 cxs. fazendas, a A. Diogo dt C. 
3 ditas idem, C h, 4 ordem. 
1 dita tape tos, Idem, idem. 

13 folhas chumbo, a A. Arbenz. 
4 c-Xd. ferragens, ao mesmo. 

17 bres. bacias, a Peixoto Estella 
A C . 

260 barras de forro. B, & ordem. 
4 bres. lima», M B, idom. 
1 dita cutolaria, Idom, ldem. 
1 dita marteltoa, idem, idem. 

14 cxs. machinas, a B. Dellacoua 
& C. H 

20 peças Idem, aos mesmos. 
a bres. almofaça, B 5 C, & ordem. 
4 brs. SAI, A K L, ldem. 

30 brej. enxadas, L W, Idem. 
1 cx. ferramentas, L A C, Idem. 

12 ditas fazendas, a Haisenclever 
4 C. 

1 tá. idem. aos mesmos. 
1 cx. lenços, idem. 
4 fds. tapetes, üem. 

Í 0 ditos «síopa, B B C , ldem. 
8 cx». machinas, C P, Idem. 
9 ditas Idem, C W. idem. 
2 ditas fazendas, a Sanmartlnes 

E Murrano & C. 
1 dita tecidos, a B. Fester & C. 
2 ditas fazendas, aos mesmos. 
1 dita tecidos, idem. 
4 ditas fazendas, Idem. 
8 ditas idem, a Block Frères & C. 
1 dita roupas, aos mesmos. 
1 dita Ifts, ldem. 
a fds. fio, a A. F . Schnlze Sc C . 

i a cxs. fazendas, a H. Burchard 
& C. 

1 dita agulhas, aos mesmos. 
(Continha) 
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Q. DE LA L A N D E L L E 

ITOGARÇA DO SARGENTO 
RoBtnee marítimo 

V E B S I O D E 

P i n h e i r o C h a g a » 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

IX 
C O B A Ç l O DE DIAMANTE, CABA 

DB F E B B O , 

Era a reflexio de um homem 
experimentado e m questões de 
depoimentos; porque não eram 
poucas H vezes que desempe-
nhara em varias causas-crimes 
um papel mais importante do 
que o.dé testemunha. Pois bem, 
apesar da opinião dessa aueto-
ridade competente, o depoimen-
to de Stílneider,provando o pro-
fundo affecto que elle tinha ao 
•«•••pátrio, ainda augmentou o 
lulOlsssn que Merval inspirava. 

PttMU de ae terem ouvido 
fa^ as testemunhas, o auetor 
seria àdmittido a apresentar as 
• u é M eitlvesse 
«Maante: ma* Liait us&ra da 

i S f f i U .«a* lbe dava a lei 
de se coiaMrwr eetranbo m de 

« e á r * a ; b o r d o da fftrgo-
t Z o a t o Madoc Mtora d» quarto. 

O relator tornoa, portanto, a 
palavra. 

O relator era um desses mi-
litares inflexíveis que nada vêem 
acima da disciplina militar. Não 
se dignou fazer caso dos vexa-
mes soffridos pelos subalternos, 
daB injustiças, das illegalidades, 
dos actos cruéis e tyrannicos; 
tudo isso estava fóra da quês 
tão. Também se não importou 
com as injurias passadas que 
Merval soffrêra. Mostrou que o 
accusado, por sua própria con 
fissão, deixára o quarto sem 
auctorisaçlo de um chefe su-
perior; que em segundo logar 
maltratara e fizera com que foB-
se maltratado um homem da 
tripulação; que, emfim, cégo 
por uma cólera insensata, sol-
tara phrases sediciosas tenden-
tes a enfraquecerem a auetori-
dade do commandante. 

<Bm rigor, este ultimo acto, 
sobretudo praticado por um of-
ficial, podia ser considerado como 
uma provocação & revolta, e me-
receria só por si a applicação 
da pena de morte, em virtude 
do artigo 10 do deareto de 10 
de nevoze do anno II. Mas o ac-
cusado não se llmit&ra a commet-
terestaa trea primeiras faltas.» 

Depois de alguas doienvol-
vimèntos, o relator n l o tardou a 
dizer que Merval entrára na câ-
mara ao commandante com !n-
tençlo de se viog«r da* su 
tal rai0M d» <ju«l*a que 

contra elle, e que o provára 
pela sua primeira resposta, quan-
do exclamára, num tom, vebe-
mente: — «Interrogue, sr. Liart, 
que eu interrogarei depois!» 

O relator Insistiu largamen-
te no valor dessa pbrase, de" 
pois da qual, disse elle, o se-
nhor commandante da Qorgona 
tinha todo o direito de se cil 
locar na defensiva, que Merval 
saltára ás guellas do comman-
dante, batêra lhe no rosto, e 
praticaria ainda outros actos de 
violência, se nlo fosse immedia-
tamente agarrado. 

Por conseguinte, e ém virtu-
de do artigo 15, titulo VIII, do 
Código penal para HS0 das tro-
pas do Estado, de 2)1 de brumario 
do anno V, assim concebido : 

«Todo o militar, convencido 
da ter insultado ou ameaçado 
o seu superior (tom palavras ou 
gestos, será castigado com cin-
co annos de prisão a ferros; 
se chegou a vias de facto con-
tra o sen superior, Berá punido 
com pena do ropite.» 

O relator pediu a p»aa capital. 
O seu fulminante libello, ba-

seado nos argumentos mais vl 

Í;oroaos a favor da disciplina, 
èz, segundo parecia, nog /gizes 

uma impressão profunda. . . 
testemunhas que tinham 

ficado na sala 9 01 espectado-
res amigos de Merval sentiram 
diulcnir lhes a esperança. O da-
fwwor levantou M. 

Diz-se que o relator não en-
cára a questão debaixo do Beu 
verdadeiro ponto de vista, logo 
que falára de Liart des Ardan-
nes como se se tratasse de um 
capitão de mar e guerra qual-
quer, e não de um déspota odioso, 
cruel, calcando aos pés as leis da 
justiça e da honra, tanto como 
os regulamentos marítimos. 

—E era tal homem que vinha 
invocar o texto dw leis para 
saciar a sua vingança pessoal! 

O advogado pintou com elo-
quencia o que se passava na 
Oorgona, lembrou os depoimen-
tos do sargento do mar e guer-
ra, homem bem imparcial, uma 
d a s principaeB t e s t e m u n h a s d e 
acçusação.— Procurou demons-
trar que L'arf, se^do ejçcepção 
da regra commum, n lo podia 
ser a regra aomíBUm applica-
vel & sua queixa. 

Emfim, passando ao exame 
dos fáctoB, esforço^ se por jus-
tificar a cólera do accusado, tro-
tou que fôra por ordem do com-
mandante que Merval descéra 
á camara do consejho, e repe 
tiu que o flfflcial sé achava no 
easo de legitima defega, pois 
que o tinham attrahido a uma 
verdadeira emboscada. 

As leis marítimas neste caso 
nlo podiam prevalecer sobra 
as leis ordinariaB; n l o se tra 
íaya fje ura tenente a de um 
capltlo tis mar » guerra, » a s 
da nm bomtm aowsvado paio 

ferro de um assassino, e que, 
obrigado a defender-se, é o pri 
meiro a aggredir. 

Demais, este mesmo facto po 
dia ser contestado, poia que mui-
tas testemunhas, e entre outras 
o sr. Anatolio Chérinot, tinham 
positivamente declarado que a 
espada do commandante j á to 
cava no fato do oficial, antes 
deste ultimo ter levantado a mão. 

0 defensor, convencido da 
bondade da causa, acrescen-
tou uma multidão de argumen-
tos que podiam salvar Merval, 
e pronunciou um discurso que 
restituiu a esperança a todos 
os seus amigos. 

Assim ficou restabelecido o 
equilíbrio. 

Mas o capitão tenente relator 
re(forguii} itnraediatanjeute cotp 
uma especie de ftjria, a dea 
truiu com vMeoçia tudo o que 
o advogado architectira. 

—Q quôi exclamou elle fre-
ffjeute, pois quèr o defensqr do 
reo quo se rtistjjjga entr§ o sr. 
Liart des Ardannes e e capitão 
de mar e guerra da fragata, 
entre o sr. Adriano de Merval 
0 P piiniejro tenente Merva), 
offlcial da dita fragata I mas 
então para quo serve uma ja-
risdicç&o disciplinar ? para que 
ferve egte çontelho de guer-
ra ? - para que servo • iol qua 
nos rege ? . . . Ah 1 senhores /ifl-
sps, ifão façam caso despas ar-
guolss, qua ié taodan « dfi-

truir toda a especie de subor-
dinação na armada; — porque 
ha de Ber sempre fácil estabe-
lecer distineções que provem 
tanto como as que Bão agora 
invocadas. 

«A lei é uma—a disciplina 
é uma, nada de tranBacçSâs I — 
0 serviço do rei e da patria 
traça nos -o procedimento que 
devemos seguir.—E' necessário 
Ou não que todos obedeçam e 
submettam á auetoridade do 
chefe da força militar I 

«A bordo um commandante 
6 sempre commandante, e não 
pôde ser considerado como um 
rival, 01} çorçp um inimigo par-
ticular. 

«Ouçam, meuB senhores I 
«Um tenente e$bofet§o\j um 

capitão de mar e guerra. 
«O facto eBtà patente e pro-

vado ; o ré o e o seu defensor 
poqfessam po. Que importa o 
resto ? Que significam essas in 
fipitdg Çí>u8idpraçj5tí8 com que 
o senhor advogado nos esteve 
fatigando ? 

«Um tenente esbofeteou um 
capitão de mar e guerra. 

«Soube e o estado maior, sou-
be o a tripulação, soube o toda 
a marinha! E deste crime de 
lesa disciplina quer-se fazer nm 

' l c ® a l r ^ ^ P° í l c , a w r 

«Nlo, n|o, meqs senhores, 
M MôttitçlQ é irrlMila, Já 

apresentei as minhas conclusões 
e mantenho-as. Mão me resta 
senio repetir-lhes pela ultima 
vez 

«Um tenente eBbofeteou um 
capitão de mar e guerra. 

«Julguem agora, senhores 
membros do conselho de guer-
ra marítimo 1» 

O capitão-tenente relator, ain-
da com modos ameaçadores, 
sentou-se. EBtava concluída a 
sua tarefa. 

O advogado tinha direito de 
replicar. Usou delle. 

—«Não podemos infelizmente, 
disse elle num tom pausado, 
sem gritos e ató em vos quasi 
baixa—não podemos pôr no ser-
viço da defeza eisai brilhantes 
qualidades do eioouçlo, essa do-
clamação procellosa que lem-
bra OB hábitos de um marinheiro 
acostumado a affrontar as tem-
pestades; a nossa palavra ç p j 
nossos pulmftes n |o s | o dignos 

Pi. 
das 

de luctar com a eloqüência tro-
vejante do digno relator 1 mas 
a Justiça da nossa causa ba de 
supprlr. assim o esperamos, a 
nossa rraquesa oratorla. 

«Emquanto á« dbttnpçüe* que 
nos lançam em rosto, e que s |o 
tratadas cotno subtis arguetu, 
seja-nos permittido apresentar 
um exemplo, 

<Certamente o senhor rela-
tor, que requer contra nós a 

ena morta, n |q se julga 
« INO u m h o u « M 

r io ; auetorisa-nos de certo a 
distinguirmos nelle o homem 
privado, o cidadão recommen-
davel, e até o offlcial de mari-
nha babil e justamente estima-
do do- se veríssimo relator. En-
tão, porque nlo ha de Ber per* 
mittido proceder da mesma fôr-
ma no qne dis respeito ao sr. 
Liart das Ardannes, bomem iní-
quo, feroz, cruel, acensado a 
pesapte o vosso tribunal, 
mais criminosas baixeaas? Bem 
o sabem, meus eenhores, esse 
bomem abusara da sua aueto-
ridade, a ponto de mandar in-
fligir castigos corporaes sem a 
mínima formalidade; abusava 
do seu poder, a ponto de 
apoderar daa cartas dos seua 
subalternos, e violava o serre-, 
do mil vezes sagrado das cor-
respondências intimai » seara 
nlo se que se p'ou£ 
ponsiderar simiihante homem se* 
n | o como oQlc|al superior da 
marinha! — A h ! meus senho-
res, n lp faremos essa injuria 
ao corpo digníssimo ém que se?-, 
vem I Envergonhar-nos Íamos 
pelo nosso pala, se nlo fosse 
possível separar o indivíduo cul-
—do de tantas infâmias do com-

indanto dos navios do estado. 
NloI evidenteníanto n l o ! n lo 
é o capltlo de mar e • guerra 
que está em discussão l a ques-
tão Já nlo é uma questão'de 
dragonas 9 dt dlseipllia... > 

(UmtiMW 


